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“ O EXÉRCITO NOS OEZ ANOS DE GOVÊR- 
NO DO PRESIDENTE G ETÚLIO  VARGAS”
No Palácio Tiradcntes, o general Eurico Dutra realizou, ante ontem, a sua confe
rência em prosseguimento á série das que vêm sendo feitas pelos Ministros de Es

tado, promovidas pelo D. 1. P.
J J IO . 11 i AG ENCIA NAC IO N AL -  

B R A S IL ) — Rcnll/ou-se. ontem, 
n noite, no PulAclo Tiradcntes. s^dc 
do Dcpnrtnmcnto de Imprensa e P ro
paganda. o conferência do ministro 
da Guerra sôbre "O  Exército nos de/, 
anos de Governo do presidente G e 'fi
lio  Vargas". Achavam-se presentes 
todos os generais atualmente nesta 
Capital, outras altas patentes do 
Exército c cln Marinha, magistrados, 
Jornalistas e destacadas figuras da 
administração publica.

A sessão foi presidida pelo ministro 
da Marinha, almirante Ouilhcm. to
mando assento A mesa o general 
Francisco José Pinto, representante 
do Presidente do República, os m i
nistros Vnldcm.ir Falcão. Souza Co.s- 
tn Mendonça Limu. Fernando Costa 
c Osvaldo Aranha, general Gúls Mon
teiro. embaixador Batista Luznrdo c 
o coronel Bcnjnmin Vargas.

De Início, falou o almirante Arlsti- 
des Guilhcm. que apresentou o con- 
fcrcnclsla. em ligeiro discurso.

A CONFERÊNCIA DO G ENERAL 
EURICO DUTRA

A seguir, o general Blurlco Dutra 
pronunciou a sua conferência nos sc-

Cencral Eurico Dutra 
guintes termos: "Em  prosseguimento 
u .-crie ac conferências promovidas 
pelo DIP. que veem sendo .citas pelos 
ministros üe Estudo, cabc-inc. hojo. 
lular a respeito dus utivldadcs do Mi- 

• o is ter to da Guerra nos dez anos do 
i Governo do presidente Gctúlio Var- 
:gus e. notttdamente. durante o Esta- 
‘ do Novo. Multo grnvc 6 verificarmos 
quanto nesse espaço dc tempo pro-

A SIT UA ÇÃ O  ADMINIS  
TRATIVA DA P A R A ÍB A
Como falou ao “ Cori-cio da Noite", do Rio. o dr. Moacir 
______  Brijjgs, diretor interino do D. A. S. P.

DONATIVOS PARA INSTITUIÇÕES
DE A S S I S T Ê N C I A  DA P A R A Í B A

KIO. y (Pelo nérco) O “ Cor
reio da Noite", desla capital 

publicou em destaque uma en
trevista cem o tlr. Moacir Hriiíií*. 
diretor interino do D .A .S .P  
relacionada com a atual adminis
tração paraibana, na qual o ilu»- 
Ire técnico fa/. oportunas refe
rências á atuação esclarecida do 
interventor Kuy Carneiro.

A entrevista, que tem o titulo 
“ A situação administrativa da 
Paraíba" c vários sub-titulos, é a 
seguinte, na integra:

‘ •I)e volta do Norte, onde es
teve a serviço do DASP. a grun- 
dc corporação federal que é. por 
ussim dizer, a super-cslrulura 
administrativa no nosso País. 
chegou ha dias o dr. Moacir 
Brigiís, um dos diretores daque
la instituição. S. s. esteve no 
Pará, onde deixou criado o De
partamento Público e preparada 
uma eoplosu legislação sôbre os 
direitos, deveres e vantagens dos 
servidores estaduais. A seguir, a 
convite do dr. Kuy Carneiro, in
terventor federal, visitou tam
bém n Paraíba, onde desenvolveu 
sua ação no mesmo sentido da 
coordenação da iniciativa federal 1 
com a estadual no que entende 
com a superior orientação admi
nistrativa . Da viagem do dr 
Moacir Briggs. certamente advi
rão frutos não apenas para o 
Norte, mas para todo o Pais, com 
o alastramento dos princípios do 
DASP. para todos os Estados. 
Fômos procurar o dr. Moacir 
Briggs, solicitando que o digno 
patrício nos dissesse algo sôbre 
sua estada em João Pessoa, no 
que concerne ao estudo a que 
proeedeu.

—  Apc/air de só ter permane
cido .'I dias em João Pcssòn. foi- 
me possivel examinar a situação 
administrativa do Estado, quer 
quanto á estrutura dos órgãos do 
Governo, quer quanto ao pessoal 
‘ Io que dispõe para os trabalhos. 
E de posse dos principais ele
mentos que nu* fórum prontu- 
mente fornecidos pelos secretá
rios dc Estado e demais autori*

iludes. elaborei um plano de re
organização. submetendo-o á 
apreciação do interventor inte
rino.

\ administração Kuy Car
neiro é rei ente. No entanto, aqui 

multo dela se fala. como 
tendo insuflado na Paraíba um 
surto de renovação, em tão pou
co tempo.

— Kealmento assim é. Nota- 
■a', em ludo. entusiasmo sadio, 
ação decisiva. E’ o Estado Novo 
que começa a ser compreendido 
e os seus princípios estão sendo 
aplicados em larga escala.

— Pretende o sr. voltar a 
Paraíba?

— Quem vai uma vez á Paraí
ba mantem, sempre, a esperan
ça de voltar. Sua terra, sua gen
te. seus hábitos. .. tudo atrai. . 
No momento, porém, encontro- 
me interinamente na presidência 
do DASP. mais tarde é possivel 
que volte paru verificar o desen- 
\olvimcnto dos trabalhos, caso o 
governo do Estado ponha em 
execução o plano proposto. Com
binei com o sr. interventor in
terino a ida a João Pessoa de três 
funcionários federais que me au
xiliaram na elaboração e execu
ção do projéto de reorganização 
dos serviços públicos do Estado 
do Paru.

—  Acha possivel o amigo que 
se instale em todos os Estados 
um DASP estadual, como pode
riamos dizer? As leis o permitem, 
em caráter generalizado, depen
dendo tão somente do desejo dos 
interventores locais, ou será ne
cessário algum novo dispositivo 
legal?

— Sempre idealizei a genera
lização uniforme pelos Estados 
do Brasil, dos princípios adota
dos pelo lí o vê r no Federal nos 
seu^ serviços públicos civis. A

Iituiil permite, n erité- 
l*»s Interventores, n erliupm 
vicAos nu ifêneru tio 1>.\S|\ 

Wl'0'ÍHineote, n Depnrtu- 
Itlminlstrutlvu. Melhor 

serio, entretanto, n expedirão de 
uma lei federal dispondo sôbre

grcdlmos e pelos resuluulo.s alcança
dos adquirimos novos estímulos para 
prosseguir e acelerar o completo dc- 

|;!?l'ivolvlmento das nossas atividades, 
visando aparelhar o País de uma e fi
ciente organização nillitor ã altura dc 
hurpreendentes necessidades.

Fntretanto. pelo carntcr essencial- 
mente discarito dc multas Iniciativas, 
núo nos cabe sumarlã-las nesta expo
sição, cumprlndo-nos. apenas, a fir 
mar que sensíveis e fecundos foram 
os resultados obtidos nésse setôr d ; 
trabalho no decurso do atual decê
nio. Por outro lado. para não nos 
alongarmos em demasia, resolvemos 
ajuntar. em anexo, unia noticia Im
pressa dos últimos empreendimentos 
levados a bom êxito no período em 
causa e que confiamos á vossa ulte- 
rlor consulta. Não obstante o que já  
foi alcançado c os vultuosos benefí
cios advindos com o Estado Novo. 
multo nos resta ninda fazer no d o 
mínio militar, pava a conclusão da 
obra Iniciada. Coincide, aliás, éste 
nosso intuito. Justamentc com a qua
dra mais agitada c difícil da v ld » 
universal.

O nosso dever diante essa crise tre
menda es«ó no rcvlgorainento oa 
união nacional, na concentração e 
nes esforços em pról da obtenção de 
um Ideal de felicidade coletiva, den
tro das nossas fronteiras c que garan
ta ao povo o uso cqultatlvo dc todos 
os bens materiais c espirituais ema
nados do elevado estado de civiliza
ção por nós conseguido. Todo o tra
balho nésse sentido é. todavia, nlca- 
tórlo. se não dlspuzérmos desde logo 
de um fórte Instrumento dc guerrn. 
capaz dc garantir a nossa soberania 
c os nossos direitos.

H ISTÓ R IC O  DAS D IFERENTES FA- 
SFS QUE O EXÉRC ITO  A T R A 

VESSOU

O  general Furlco Dutr pasmou en
tão. a fazer o histórico dna diversas 
fóscs pelas quais atravessou o nosso 
Exército, desde o Brasil-colonia. pas
sando pelos Primeiro e Segundo Im 
périos e finalmentc pela República, 
realçando os passos mais Importan
tes ndolados. visando o seu dsecnvol- 
vlmento e citando os nomes dns per
sonalidades ligadas todas a essas In i
ciativas.

Em seguida —  contluuou o minis
tro Dutra — com o novo regime po
lítico Implantado a 10 dc Novembro 
dc 1937. tudo se modificou. O Exérci
to encontrou, afinal, o clímax Indis
pensável para o seu desenvolvimento 
eficiente. Cessam as veleidades e a 
indisciplina c pouco n pouco o Exér
cito volta ao seu lugar e retoma os 
seus encargos profissionais, alhelan- 
do-sc Intelrameaitc da política: são 
recuperados os oficiais que se acha
vam em funéòcs civis c  rcvlgora-sc o 
espírito profissional.

E ‘ reconquistando o seu prestigia 
defin itivo, como fórça nacional, que 
surge o  novo Exército cheio de nobres 
aspirações, trnnsbordante de espe
ranças c animado dc uma grande ca
pacidade criadora.

Mais 15 contos dc réis para o Orfanato c o Asilo dc Mcn- 
dicidadc — Mil metros de tecidos para o Instituto de 

A. c P. á Infancia
IWNDO de dar «. maior Seabra lá • . ifercceraiii. rrs-

(Ir 'envolvimento possivel ás peelivan r n l • . H _c ã eoidos dc
nstilu çóes de assislêneia tlèsle réisl des ina Fôs i.> Orfanato "D

Estado o interventor Kuy (.ur Ulrico* c a« A ilo de Mendiei-
neiro. na impossibilidade mate- «latir “ ( a rm iro l.i Cunha"
rial dc destinar recursos do Tc- Essas inq orli ncias serão en-
sou ro para essa finalidade. Ir «- I regues irev e. nesta capital
Um (1 ç inlcrcssar nessa cruzada ás refer idas ins lituições para j

humai ilúria os meios finaucci- devida • plu açát.
ros tl« Pais. os quais veem cui - DON AT I V O AO INSTITUTO DL
respondendo satisfatoriamente á A K P A* INFANCIA
cspccl itiva dc s. excia. O dr Vir gini ; Velôso Borges

Don divos vultuosos vêm acn- diretor da '.o i i i panhia de Toei
do foi os ao Orfanato "D . Ulri tios Par ii ba ia a •aba «lo oferecei
co " f ao Asilo dr Mcnditidadc dois fai dos de ; Igodão alvejado
••(‘.arii ciro «Ia (.unha", confórme para a enft rm; ria do Inslilulc
temos registado frct|ucntemente. dr A 'si stèn 'ia Proteção á In
dcmoi slrando dessa inaucira que faneía.
a gen •rosidude «los filantropos Ksse tloiu tiv. já r.»i recebí«l«
brasil •iros não ficou indiferente pelo I) reto dr «pirlo estabelecí
:i èsse apelo.

Graças ;i esses auxílios, pódc 
o interventor Kuy Carneiro ini
ciar as obras em andamento, em 
ambos os estabelecimentos, qu** 
permitirão maior desenvolvi
mento aos serviços que vinham 
os mesmos prestando desde mui- 
los anos.
QUINZE CONTOS DE DONA

TIVOS
O interventor Buy Carneiro 

comunicou ao interventor llorj i 
Peregrino que o instituto d' 
Açúcar e «Io Álcool e a fimui

nento, «Ir. Guede: 
ios enviou uma « 
espeito.

NOTAS DE 
P A L Á C I O

Estiveram ontem no Pa lác ij da R e 
denção sendo recebidos pelo sr In- 
trrvm tor Federal interino, c* srs. dr 
Vlrginlo Velôso Borge desembarga
dor Manuel Azevédo. Rodrigo M e;- 
oui'u Adahclo Alverga Marto Cha
ves da Silva c Franci-co Carneiro: e 
.ra Carmelita Amaral0 EXPEDIENTElR E U N I U

DE ONTEM NO PALÁCIO | ontem. 
------- 00  CATÈTE —

RIO. 11 'Agência Nacional — Br\- 
all) — O Presidente da República re 
cebeu e despachou ontem, no Catêt.v 
com o ministro do Exterior sr Osval - 
do Avanhn c com o ministro da Agri
cultura. sr. Fernando Costa, receben
do ainda em audiência especial o 
maestro Vlln-Lòbos o jornalista m e
xicano sr. Daniel Morales. sra. S\ • 
nlce Wcaver. presidente da Federação 
dc Assistência aos Lázaros «  DcUsa 
Contra a Lepra, o ministro Fraok 
Cvlctisa. representante da Yugoslu- 
vla.

Também esteve no Palácio do C. 
tète. cir. visita de agradecimento ao 
Presidente da Republica o profess^v 
Carlos Chagas Filho, representando 
a íarnlha do professor Evandro Cha
gas.

a Comissão Perma
nente (Io “ Livro do Mérito”

R IO  11 'Agencia Nacional B ri- 
,11» -  Reuniu-se ontem no Palácio 

do Catétc. a Comissão Permanente 
do Livro do Mérito -ob a ; residên
cia do ministro Ataullo Paiva, com 1 
oresença do general Francisco »ose 
Pinto c dos srs. Gabriel Passos. A fon 
so Pena Jumor. Rodolfo Garcia '  a 
secretário da comissão. sr Cecio 
Coimbra

Abei”  I .; lo o »
posse aos demais membro • » C n - 
são. mtcutndo-sc a segui: • i ’ e-
Ihos.

Fcz-se um estudo da> u.-> ■•■'jc* 
do funcionamento daquele on áo e 
OU' icie .i opp.ii.» _• a i da u i 
membros. (ixcu-so ;g. signui u „«q ._(as  
principais dispositivos regu".1 i da
res.

ii yy

riu 
do 
ouvido 
mento

w att m a té r ia "

A FUSÃO DAS TRÊS A E R O N Á U T I
CAS E ' UM PRO BLEM A 

IN A D IA V E L

O general Eurico Dutra passou. após. 
a nnallzar os problemas relacionados 
com a aviação militar, naval e civil, d i
zendo que "paralelam ente com o desen
volvimento da aviação corréram os 
da aeronauüca civil e aviação naval.

rgãcs depenedntes de três M inisté
rios autônomos, una cm reluçáo aos 
outros.

a  aviação naval, c iv il e  m ilitar 
cresceu sem harmonia, de forma que 
somcnie com a umdadc de direção 
seria capaz de imprimir a sua evolu
ção. pois cada uma cuidou do prover 
us suas necessidades.

Semelhante organização da aero
náutica nacional tem concorrido para 
impedir o SOU desenvolv invento com 
o alhclamenlo mútuo em que vivou 
.13 três aviações onde as questões de 
compra de material, a organização o 
formação de pessoal e o aproveita
mento dus reservas leem resoluções 
as mais dispares, dada a autonomia 
de decisões de cada Ministério.

A dlvergoneltt de esforços c a dis
persão de meios são uma conscqu-v.- 
ela da falta de unidade do direção e 
desunlíormidado de instrução, de 
materiais, de legislação pessoal o u t ' 
de linguagem tccnologlcu. com a plu
ralidade de organismos idênticos 
como sejam, escolas, orgáos repara- 
dores. serviços médicos espoclull/ados 
' serviços técnicos, todos tnsullolcnie- 
mente explorados.

A formação desuivlíorme dus reser
vas está mantida em estudo embrio
nário pela inexistência do regulamen
tação adequada e ausência do orgáo 

(Concluo na 6.-  pu g j

0 "REVEILLON^ DE ANO NOVO NO 
ESPORTE CLUBE CABO BRANCO

Intensa curiosidade em tòrno da magnífica noitada — 
Grande procura de mêsas

A DtVIT.G  At,'AO que fiir im i' on- I 
tem. a propósito do grandioso 

baile com que o “ ESPORTE CLUBE * 
CABO BRA NC O " vai comemorar a 
passagem d.» data de Ano Novo. des- 
perlou em nossa sociedade a mais 
viva curiosidade, tornando-se o as
sunto do dia nas rodas elegantes da 
cidade, ti esse Intcrésac em tòrno do 
acontecimento não causa surpresa a 
ninguém de ver que toda gente ja se 
acostumou aos sempre cresceu*es su
cessos alcançados pelas reuniões de 
refinamento e bom gosto do querido 
sodalieio pessoense.

Ampliando as Informações de on 
tem. temos a informar ainda que a 
diretoria na preocupação de dar ã 
festa o máximo brilhantismo e ao 
ambiente um cunho da mais sadia 
alegria encomendou nas praças do 
Recife e «lo R io grande quantidade tle 
serpentinas, con fctli cornetas, gai
ta*. apitos ete. que serão distribuídos 
entre todos es presentes. Assim, a 
sede «Ia avenida 1.* de .'talo sc trans
formará num verdadeira reduto car
navalesco. onde serão prestadas as 
primeiros manifestações ao deus 
Momo,

Foi intensa a procura dc mesas

para o magnifut baile «le Vno Nora
Grande itun «'ro ja esta roserrado.

\ planta «lo ■ daivring" e x lista
pvKlerào >er encontradas na sede cen
trai. da> 13 as i horas, d ariamente

A\ mêsa> sao reservada» ao prcci
«le vtnle mi reis pago» no ato da cs
rolha.

traje, vasara smoking sum
mrr ” ou " dinner-jackcl ' Não ««'a
pcrmilitto o bra uo.

O baile «1 31 de dctembi o será prl
rativo dos sóck

S E C R K T A R I '  
0  V K A Z K X O A

O prazo para o paganuo- 
to sem multa, tios impos
tos taxas e infrações tios 
contribuintes beneficiados
pelo decreto n.* 115. de T 
de outubro d éste ano. e\ 
pira a 31 de dezembro m\- 
prorroga'cimente

V Secretaria da Fa/.end» 
faz ciente aos interessados 
que esgotado o referido 
pra/o a cobrança será efe
tuada cxccut ivamente.



A U N ÍÃO  — Quínfa-feíra, 12 dc dezembro de 1910
"MÂGROS de NÂSCEICà"I T A I S

SERVIÇO OE INTE ND E N CIA  DA 
7.» REG IÃO  M Il.IT A R  — ED ITAL de
concorrência — De ordem do sr. Co
mandante do 22° Batalhão de Caça- 
dórcs constante do Boletim Interno 
n.° 263. de »  do corrente més. e de con
formidade com o art. 62 do Código de 
Ccntabtlidode Público, observ idas as 
disposições do Regulamento de Admi
nistração do Exército e ns resoluções 
do Tribunal de Contas publicadas no 
D iári0 Oficial de 15 de novembro de 
1927 e no Boletim do Exército n.° 491. 
de 25 de novembro de 1928, e Normas 
para ccncorrencins administrativas, 
aprovadas pelo aviso ministerial n.° 
4102. de 6 de novembro de 1940 acham- 
se übeitns a partir desta dota até o 
dia 18 do corrente més. inscrições para 
concorrer ao fornecimento, durante o 
ano de 1941 de artigos de consumo ha
bitual a esta Unidade e eventuaImen
te a outras Unidades do Exército loca
lizadas nesta Guarnição.

I — As inscrições serão feitas me
diante requerimentos dirigidos ao A- 
gente-D iretor do 22° Batalhão de Ca- 
çadôres .os quais deverão dar entrada 
nesta Unidade até o dia 18 do corrente 
ás 14 horas A idoneidade será ju lga
da em face da legislação vigente, e. 
ao julgamento se terá especialmente 
em vista os seguintes documentos: 

a ) Registo de contrito social ou da i 
íirm a individual no Departamento Na
cional dc Indústria e Comércio com j 
decl-ração do capital.

70. até quinze <15> dias de atrazo: 
b ' 0.5r por dia que exceder no pra- 

?q precedente até trinta v30> dias de 
atrazo;

c» findo o prar-o de trinta dias de a- 
trazo. será o material adquerido de 
quem possa entregá-lo no menor prazo 
correndo a diferença de preço por 
conta do fornecedor faltoso;

d ' no caso de ser rejeitado pela se
gunda vez o material de um mesmo 
pedido, este poderá ser cancelado pela 
Administração desta Unidade adqui
rindo as artigos de quem possa entre- 
gá-)os no menor prazo, correndo a 
diferença dç preço por conta do ndju- 
tíicntário faltoso.

DISPOSIÇÕES GERAIS
V III  — O Ministério da Guerra não 

se responsabiliza pelo pagamento dos 
pedidos verbais telefônicos o «  mesmo 
escritos, que não se revistam de todas 
as formalidades legais (declaração de 
conferido de autorização de forneci
mento e empenho)

IX  — Quanto aos fornecimentos que 
processarem regularmente, as contas 
serão liquidadas no prazo máximo de 
oito (8) dias, e  pagas dentro de quin-

15) dias desde que motivos imperi- 
; náo permitam seu pagamento em 

menor prazo.
X  — Os requerimentos cancelamen

to ou alterações de preço só serã0 to
madas em consideraçác* quando apre
sentados até quinze <15> dias antes 
de terminar o periodo de quatro méses

b) Estatutos em original ou Diário de vigência das propostas, contado da
Oficial em que achem publicados, com 
aprovação e registo, quando fórem so
ciedade anônimas legalmente con;»i- 
tuidas. de acordo com o Decreto n.* 
444 de 4 de julho de 1890;

c) Diário O ficial com a publicação 
do decreto autorizando a funcionar na 
República, quando se tratar de firma 
estrangeira;

d ) Quitação dos impostos sóbre a 
renda, municipais e federais, sempre 
os últimos:

e ) Certidão de que trata o § l.° do 
art. 33 do Regulamentp anéXo ao De
creto n.° 21.291» de 18 le agosto de 
1931 -dois terços», podendo esta exi
gência ser preenchida até 30 dias após 
o  encerramento da inscrição, em vista 
das dificuldades que retardam a ob
tenção desse documento;

f )  os documentos relativos aos im 
postos federais e municipais prevalece
rão até um més depois da data lf^ai

data de aprovação da concorrência
X I — Quaisquer esclarecimentos que 

uecessitarero os interessados serão 
prestados pelo sr. Agente D iretor do 
22° Batalhão de Caçadôres.

X I I  — Os artigos de consumo habi
tual a que se refere a presente concor
rência são os constantes dos grupos 
IG —01. IG— 02 IG —03. IG — 04. 
IG —08. IG —09. I G —010. IG —011

12. IG — 13 IG — 16. IG — 17. IG — 18. 
IG — 19. IG —20. IG —21) IG —22. IG —23. 
IG — 24. IG —25. IG — 2G. IG —27. IG —28 
IG —30. IG — 31. IG — 34 e IG —35. no
menclatura do material padronizado 
conforme relações publicadas no D iá
rio O ficial de 25-6-938 e Boi. do Exér
cito n.° 25. de 10-0-938.

João Pessoa. 10 de dezembro de 1940.
Oscar Bcutemuler —  2.° Ten. Conv.

I. Exército Almox. Ap.

EDITAL .V De ordem do
para a suo renovação e o inscrito que I exrno. desembargador Presidente do 
no apresentar, dentro desse tempe os 1 Egregi0 Tribunal de Apelação do Es- 
novos documentos, será excluid0 e não |tndo e de acórdo com o atual Regu 
poderá, sem que os legalize tomar ’  “
parte nas concorrências;

Todos os documentos deverão ser
opKsentacte em  original ou « n  certi- dc ,rint!l dias a con.

n° S primeira publicação deste acharequerimentos de inscrição 
DA APRESENTAÇAO  DAS PR O 

POSTAS
I I  — As propostas, em duas vias. a 

primeira selada de acórdo com a lei 
com os preços em algarismos e por ex
tenso. sem emendas nem rasuras ou 
entrelinhas, em sobre-cartas fechadas 
o Iacrada< deverão ser entregues até 
o dia 13 do corrente até ds 14 horas 
oara a respectiva abertura
DA APROVAÇÃO DA CONCORREX- 

C IA
I I I  — A presente concorrência de

penderá da aprovação do exmo. sr. 
General Comandante da 7* * Região 
M ilitar e só então produzirá seus e fe i
tos legais A ' referida autoridade se 
reserva o direito de anular totalmente 
a concorrência ou sómente em parle, 
quando aos artigos cujos menores pre
ços porpostos náo consultem ao inte
resse da administração m ilitar.

O AS CAUÇÕES
IV  — Os adjudic-tários nesta con

corrência terão de caucionar. dentro
do prazo de cinco »5) dias. contados 

da data em que tiverem sido notifica
dos para isso uma importância de 
50:OOOSCOO e mais 5' sobre a que ex
ceder desta última quantia 

O  calculo será feito de acórdo com 1 
o  máximo provável das ecomendas a 
serem realizadas na vigência da con
corrência .ou então de acórdo com o 
montante de cada pedido

V — Se o concorrente a que fór adju
dicado qualquer artigo se negar a fazer 
caução, para garantia de fornecimen
to será considerado inidone0 na fo r
mo do art 741 S 2. do Regulamento 
Geral de Contabilidade Pública.
DAS Q UANTIDADES A FIG U RAR

NOS PEDIDOS
V I — Para os artigos de aquisição 

vultosa, os pedidos serão parcelados 
Estes e as quantidades de que se de
vem constituir serão organizados pela 
Adm inistração desta Unidade de modo 
que. sem prejudicar a execução do seu 
program a de trabalho sejam atendi
dos até onde fór possível, as pondera
ções dos adjucatários

DAS M U LTAS
V I I  -  O fornece  dor quo sem motivo 

de Jorça maior, devidamente compro
vado. deixnr de entregar, dentro do 
prazo fixado no pedid0 os artigos néle 
incluídos ficará sujeito 80 pagamento 
de uma multa progressiva calculada 
da seguinte fôrma, sóbre a im portân
cia totai dos artigos que náo tenham 
sido entregues-

a) Q3' por dia que exceder do pra-

lamento do Concurso para o cargo 
de Juiz de Direito, faço público para 
conhecimento dos interessados, que 
pelo prazo de trinta (30) dias a con-

re aberta na Secretaria déste Tribu
nal. a inscrição des candidatos ao 
concurso para preenchimento do car
go de Juiz de D ireito das seguintes 
comarcas de primeira entrancia: A n 
tenor Navarro. Bonito B rejo do Cruz 
e Jatobá, criadas pelo Decreto-lei n.° 
39. de 10 de abril de 1940 (O rgan iza
ção Judiciária)

O  pedido de inscrição deverá 6er 
encaminhado á Presidência do T r i
bunal. indicando o candidato a co
marca a que concorre e instruindo o 
requerimento com as provas abaixo 
enumeradas:

a) de ser brasileiro nato;
b) de náo ter menos de 25 anos 

nem mais de 50 anos de idade, salvo 
a hipótese do art. 17 í  único da lei 
de organização Judiciária;

c ) de ser doutor ou bacharel em 
direito em Faculdade oficia] d0 País ou 
reconhecida:

d» estar quite com as obrigações <s- 
ttuuidas em lei com a segurança na
cional;

de saúde por atestado de m é
dicos de Saúde Pública do Estado: I 

f »  íólha corrida dos lugares onde ' 
residiu nos dois últimos anos. ou pro- • 
va do cxercici0 efetivo de função pú- í 
blíca;

a » de “doneidade moral e capaci
dade intelectual, por quaisquer do
cumentos. titules ou trabalhos 

Deverá juntar ainda 8 exemplares 
impressos ou datilografados de uma 
dissertação jurídica, escrita pelo 
candidato especialmente psrc o con
curso.

Aos candidatos que concorreram ao 
últuno concurso é facultado inscre
verem-se nêste. juntando a mesma 
dissertação já  apresentada 

A prova prática, para a qual ha
verá o prazo de 5 horas será e lim i
natória, sendo considerados desclas
sificados os candidatos que obtiverem 
média inferior a 5.

N o requerimetno, indicará o candi
dato todos os lugares em que houver 
exercido judlcatum  .adVogacia e 
quaisquer funções públicas.

Secretaria do Tribunal de Apela
ção em João Pessôa. 9 de drzem bio 
dc 1940 Consuélo Y Piá. 2.° oficial, 
no impedimento do dr. Secretário

E D ITAL  —  M inistério da Educação 
t  Saúde —  Escola de Aprendizes A r 
tífice» na Paraíba —  Concurso paia 
professores, padrão G do curso prim á
rio e do curso de desenho. —  São con

vidados n comparecer no próximo sá
bado. dia 14 do corrente, ás 9 horas, 
nesta Escola, todos os candidatos ins
critos no concurso para professores pa
drão G do curso primário o de dose 
nho, a fim  de ser iniciadas ns provas 

Escola de Aprendizes Artífices na 
Paraíba, l l  do dezembro de 194/) 

Adalberto Florentlno de Castro — 
Resuondendo pelo expediente do es- 
criturárlo

M IN IS TÉ R IO  DA VIAÇAO E O- 
BRAS PÚBLICAS — Inspetorln Fe
deral de Obras Contra as Secas —  2.° 
Distrito —  Concurso pura oxtranume- 
r&rlos-mensalistns -  Na Secretaria do 
Concursc, deste Distrito, precisa-se 
falar com os candidatos Inscritos. 
Moisés Andrade de Lima e Leonel Ro
drigues de Oliveira.

Secrelarin. do 2.‘ Distrito da In.>- 
petoria Federal de Obraa Contra as 
Sêcas, em João Pessôa, 11 de dezem
bro de 1940.

Mário A. de Magalhães — Secrctá - 
rio do Concurso.

S IN D IC A TO  DOS BANCÁRIO S DE 
JOAO PESSÔA — E D ITAL  — O  Pre
sidente deste Sindicato péde o com- 
parecimento de todos os seus asso
ciados. para realização de uma assem
bléia geral, em a sua séde á rua Du
que de Caxias n.” 305. no próximo dia 
26. ás dezenove horas, a fim  de ser 
promovido o enquadramento sindical 
e adaptação ás condições do decreto- 
lei n.° 1.402. de 5 de julho de 1939 

João Pessôa. 11 de dezembr0 de 1930. 
Mário MOnt. Morenci de Araújo —  

l.° secretário.

Dois modos, em um só, de 
ougmentar rapidamente 

de peso!

2 kilos om  um a sem ana, 
ou  seu  d inhe iro  de  volta I

Hillmrrx de pwsAan debela. pallidna e  esgoladas. mes
mo ns que Kâo "magras de nuM-ciiça", lieam maravilha
das com este nov.. |irucev.o de readquirir rapidamente 
o peso normul. lí coinmuui observar-se o migrnenlo 
de 7 a 10 kilos num mez e de 2 kilos por semana.

Vlkelp, o novo concentrado de ininernes lodo-vlta- 
minico, cxtrnhido do mar. ntnca dlroclnmente n* emi
tas da magreza e do esgotumento, miginenlando o 
peso por dois modos em um só processo nutural.

Primeiro, suas gnuides reservas de ininernes facil
mente assimiláveis nutrem us gluudulus produeioras 
do sueco gástrico noces-nrlo para digerir gorduras e 
amidos, (aetores do peso nu alimentação. Segundo, o 
101)0 NATURAI, contido em Vlkelp ntitre e regula 
uh glândulas Internas que controlam o metabolismo — 
processo pelo qual os alimentos digeridos se conver
tem cm carnes rijas e novas forças e energias. Além 
disso, Vlkelp contém a doso dlarla de ferro, cobre e 
pbospbato tfo cálcio, bem como da Importante vitami
na It, de que carece o organismo.

Tres comprimidos de Vlkelp contêm mala ferro t 
cobre do que 1/2 kllo de espinafre ou .7 t/2 kilos de 
tomates frescos, mula calolo do que ti ovos; mais

LABORATORIOS ASSOCIADOS DO BRASIL, ITDA. 
R. Poullno Fernondes, 49 - Rio KE L P

Quem da aos pobres empresta a 
Deus. Quem auxilia a maternidade, 
empresta a Deus e á Pátria

| ROUPAS DE BANHO para senhoras
* e crianças, o melhor sortlmento en- 
I contra-se na CASA VESUVIO.

D. JULIA CIPRIANO DE ALM EIDA
7." 1)IA

J. de Borja Peregrino, Basilcu Gomes, João Gonçal
ves de Medeiros e Antonio Dantas Lima c famílias convi
dam as pessoas de suas relações de amizade para assistirem 
ás missas que serão rezadas no próximo sábado, 14 do cor
rente, ás 7 horas, na Catedral Metropolitana, em sufrágio 
da alma de D. JULIA CIPRIANO DE ALMEIDA, pela pas
sagem do 7.° dia do seu falecimento.

Antecipam agradecimentos.

João Pessôa, 10 de dezembro de 1940.

M Á DIGESTÃO
É O MAL?

O Pó Digestivo De Witt é de effi- 
cacla rapida e segura no tratamento 
de todas as perturbações do appare- 
Iho gastro-intestioal, taes como:

P r isã o  d e  V e n tre ,  A z ia ,  

P a lp ita ç õ e s ,  Ton te ira s,  

E n xaq u e ca , D ispe psia ,  

DÔ res d e  E sto m a g o ,  M á u  

H á lito , F a lta  d e  Apetite .
O descuido o a negligencia em 

atacar em tempo a má digestão póde 
occasionar doenças de maior gravi
dade, como sejam gastrites e úlceras 
no duodeoo.

Para obter allivio 
immediato tome o

Pó Digestivo

DeWITT

CABÊL0S BRANCOS
Evitam-se e desaparecem com 

"LO Ç Ã O  JU V E N IL ”
Usada como loção, não é tintura 

Depósito: Farmác.a M IN E R V A  
Rua da República — João Pessôa 

D R O G AR IA  PASTE U R  
Rua Maciel Pinheiro n.u 612 e “ Moda 

In fan til”
Préço — GS000 

Rua Maciel Pinheiro, 120

I A Médicos e Dentistas
l Aluga-se um quarto no prédio de 
, melhor ponto da cidade, à rua Duque 
de Caxias, 504 

Tratar á mesma rua 173.

IMÓVEIS Á VEND A
Diversos prédios e terem os peque

nos e g/anàos. nesta cidade, desde .. 
3:000$000. á tratar com Paulo Cirne. 
rua 13 de Maio n.° 799. telefene 1902.

F0RMIGUIHHAS CASEIRAS
Bô desaparecem com o uso do único 
produto liquido que atráe e exter
m ina as formlgulnhas caseiras t  tod» 

especle de baratas 
• BAR AFORMJG A 11 • 

Encontra-m  nas bôas Farmácias • 
Drogaria*

DKOGAKIA LONDKEB

P R I S Ã O  DE V E N T R E
F ÍG A D O  — M AO H ÁLITO  — DIGESTÕES D IF ÍC E IS  — P A L P IT A 
ÇÕES — GAZES -  PÊSO NO ESTOMAGO — G E M O  IR A S C ÍV E L  

— CALOR NA CABEÇA

PÍLULAS DO ABADE MO.S.S
Todo este cortejo de sofrimentos se resume 

num mal unlco — DESORDENS D O  A P A R B - 
LHO G AS TR O -INTE STINA L, —  desorienta o 
doente, atormenta nas horas de prazer ou du
rante o sono, quando consegue dorm ir. A  ação 
direta e eficaz sóbre o E STO M AG O , F ÍG A D O  
E INTESTINO S que exercem as pílulas do Aba
de Moss se traduz no desaparecimento desses 
sofrimentos.

RUA GAMA E MELO, 87 — 1* andar — End. TeL ALMEIDA 

J O A O  P E S S O A
Agente* para os Estado» de Paraíba e Rio G do Norte:

A L M E I D A  & C O S T A



EXTREM O aviltamento de preços 
dos produtos agrícolas está unindo 

corno fator desenrorajante da produ
ção, imprimindo um caráter calami
toso A situação precária cm que se 
debatem as classes rurais.

Conta-se que em alguns lugares cer
tos produtos, que até então deixavam 
margens para lucros compensadores, 
sofreram desvalorização quusi total

Um dos mais duramente atingidos 
nessa depreciação generalizada, é, sem 
duvida, a rapadura, cujo fabrico tor
nou-se fonte perene de prejuízos para 
os lavradores.

A desvalorização abrange também 
ns frutas das variedades mais procu
radas, eveepto nesta capital, onde elas 
continuam obtendo rotações de artigo 
de luxo.

Referem informantes vindos do in
terior que em Araçá localidade dota
da de meios de transporte rodoviário e 
ferroviário, o abacaxi desceu de prêço 
a um nivel inconcebível. O cento dessa 
fruta, ali, tem sido vendido até a três 
mil réis.

Dessa lavoura vive uma grande mas
sa de pequenos agricultores, extenden- 
do-.se a sua culluip. por larga extensão 
do nosso território, onde em épocas 
normais, durante as safras, reinava a 
abundância e o bem estar.

Agora o que se observa é o desani
mo e o pauperismo, consequência da 
desvalorização do produto que cons
tituía a base dc toda a economia de 
certas zonas do Estado.

A situação é, como se vê, extrema
mente seria e poucas possibilidades 
existem dc que venha a  sofrer, proxi- 
mamente, uma modificação num sen
tido melhor, em vista da dificuldade de 
remoção pronta das suas causas d i
retas, ás quais se prendem ao aumento 
da produção c á incapacidade dos 
mercados para sua absorpção.

Procurar regularizar o escoamento 
do excesso da produção e criar novos 
mercados, deve ser o ponto principal 
para evitar que a nossa lavoura volte 
a sofrer os efeitos de uma situação 
semelhante á atual, e todos os esfor o.- 
tlevem convergir para esse objetivo.

0 PRESIDENTE
Getúlio Vargas assistiu, no 
Teatro Municipal, á cola
ção tle gráu dos doutoran

dos em Medicina
R.IO. 11 (Agência Nacional — Bra- 

P il) — O Presidente da República 
compareceu, ontem, ao Teatro Muni
cipal. a fim  de assistir A colação do 
gráu dos doutorandos em medicina.

O  Chefe da Nação chegou ao T ea
tro exatamente ás 16 horas, acompa
nhado dos comandantes Isaac Cunha 
e Ângelo Nolasco, e do ministro Gus
tavo Capanema, sendo recebido com 
uma calorosa salva dc palmas de to
dos os presentes.

Iniciando a sessão, o  Presidente deu 
n palavra ao professor Leitão da 
Cunha, o qual mandou proceder á le i
tura do juramento pelo doutorando 
Lauro Snndoval, que se colocou em 
frente do Chefe do Governo, lendo o 
compromisso que foi repetido pelos d e - 1 
mais doutorandos. O Presidente entre- 
8 tu a ésse médico o anel de gráu. co
mo se o  fizesse a toda a turma.

A seguir, o doutorando Arnaldo San- 
doval fez um discurso de saudação, 
na qualidade de crador da turma. 
Após. usou da palavra o doutorando 
Alolsio Sales Ferreira.

Seguiu-se na tribuna o professor 
Martagâo Gesteira, paranlnfo da tur
ma, que discorreu sobre vários assun
tos, inclusive os trabalhos clínicos no 
Brasil c a importância da profissão.

O  professor Fróís da Fonseca, d ire
tor da Faculdade, falou depois, anali
sando a obra pedagógica do médico, 
no último decênio de Governo, fazen
do votos para que os novos médicos 
possam cumprir fielmente o  juramento 
que fizeram.

A seguir, o professor Leitão da Cu
nha disse que :s doutorandos quizeram 
dar ã festa uma expressão em inente- 
mente patriótica e. dessa fôrma, ha
viam resolvido, ao abrir e encerrar a 
6essão de colação de gráu, cantar o 
Ilino  Nacional. Toda a assistência que 
enchia llternlmente as dependências 
do Teatro Municipal, acompanhou ês- 
se gesto dos doutorandos

Ao retirar-se. o PresldenU? Vargas 
mandou chamar os dois doutorandos 
que discursaram, a fim  de cumprimen
tá-los. pedindo o Presidente, após al
guns momentos, que os mesmos trans
mitissem aos demais doutorandos u 
sua saudação e os seus votos de fe lic i
dades na carreira que iam Iniciar.

VI DA RELIGIOSA
Santa Casa — Amanhã, ás 6 e meia 

horas, na Igre ja  dessa instituição 
terá celebrada uma missa pela alma 
do irmão falecido, sr Benicio de O li
veira Lima, que também era defin i
dor. e para ouvi-la a Mèsa Adm inis
trativa convida aos parentes do pran
teado morto e aos membros da ir 
mandade da S. Casa.

CO STU RA-SE  rouplnhus para orl- 
»(»ças, a tua Branca Dias, 154.

A UN Í AO — Quinta-feira, 12 de dezembro de 1940OS DOIS EXTREMOS DA VIDA
T>R IM E  IRA MENTE «  dever profis

sional nos levou àquela fonte dc 
bem p de raridade que é o Instituto 
dc Proteção c Assistência á Infância. 
All. por algum tempo, estivemos cm 

• contacto com os pequeninos sêres 
que vão despertando para a vida, uns 
atrofiados por deficiência alimentar, 
outros gritando, vitimas dos estrepto- 

i cocus impiedosos, outros ainda esque- 
Icticos. resquicios duma infecção ar- 

j razadora, mais outros já sorridentes, 
felizes porque encontraram na casa 
santa o remedio para o sofrimento 
que cedo lhes visitou. E. dentro da
quela choradeira e daquele alarido, 
integrados naouéle espetáculo misto 

i de alegria e miséria, sentindo o valor 
da obra que os homens dc bóa vonta
de realizavam, pensavamos que na
quela centena de crianças doentes 
e consumidas estava uma parte da 
força produtiva de amanhã, que iria 
com o seu trabalho e esforço fazer a 
grandeza e o progresso da terra, esta
vam, talvez, futuros grandes homens,

! exoressóes máximas no cenário da 
vida nacional. E observando a misé
ria que os envolvia a quasi todos, ra
ciocinavamos na necessidade, no de
ver que linhamos todos nós, governo 
e particulares, de auxiliá-los. de afas
tar da miséria aqueles que surgiam 
para tomar o lugar dos outros que sc 
Iam. Porque, sem êste auxilio os fu 
turos construtores de nossa grandeza 
náo chegariam nunca a ser homens 
ou se o fôssem nfto passariam de po
bres sobejos da morte, frutos pecos, 
donde nada se aproveitava. E, cres
ceu mais ainda a nossa admiração 
pelo significado utilissimo daquela 
instituição benemérita.

Deste ambiente onde sc aprecia o 
desabrochar da vida passamos para 
outro diametralmente oposto. Fômos 
levados ao extremo inverso. Ao Asi
lo Carneiro da Cunha. A í estão os 
que nada mais esperam da vida. Os 
que passaram por ela c chegaram ao 
fini sem nada fazer porque a sorte 
sempre lhes fo i inimiga. Os que náo 
podem mais trabalhar nem mesmo 
para comer. Os que nada têm c nada 
mais podem realizar.

Encontram-se, ao eneerrar-se o ci
clo da exLstcneia. perdidos no mundo, 
desamparados e esquecidos, mendi
gando o pão para não morrerem de 
fome. Da manhã ruidosa e alacre 
passamos ao entardecer trlstonho e 
sem luz. Contemplamos de perto os 
dois extremos da vida. Num, um fu
turo a proteger. Noutro, uma velhice» 
a amparar. Onde maior mérito? 
Amparar a infancia, preparando-a 
para um porvir ulil ou proteger a ve
lhice, evitando que os vencidos bf- 
bam sozinho até a última gôta o cá
lice dc fél?

O mérito é igual. Porque, se ampa
rar a infancia é obra dc real valor 

I patriótico, é ditame imncrioso do cé
rebro, é ordem definitiva que visa 
um rendimento maior no futuro, pro
teger a velhice mendiga é imperati
vo de coração, é dever humano, é lei 
dêsse scntimcntallsmo que caracteri
za a espécie e do qual o homem por 
mais utilitarista e material que spja, 
náo se póde emancipar.

Ao olhar uma criança a gente sen
te a alegria duma esperança promis
sora. a gente vê uma aurora e todas 
as auroras são bonitas. Ao olhar um 
velho cresce, dentro de nós. um sen
timento dc respeito, dc ternura, de 
veneração. Ele retrata a vida mesma, 
com suas ironias, seus contra-sensos. 
suas decepções c magoas. O sol quan
do se esconde no ocaso não deixa de 
ser sol. O velho, que c a expressão 
humana do ocaso da vida. não deixa 
de ser homem. Quando chega a alvo
rada vibra em nós expontaneamente 
uma sensação alegre c alviçareira. O 
crepúsculo vespertino desperta-nos 
contrição e recolhimento. Expressões 
diferentes dum sentir típico da espé
cie.

Sendo a criança a alvorada da vida 
c a velhice o seu crepúsculo, as emo
ções que nos despertam essas duas 
fases da existência são absolutamen
te iguais, muito embora variem na 
fórma. Auxiliando a criança, faz-se 
obra de benemerencia porque prepa
ra-se um futuro elemento qonstru-

Higino Costa Brito
tnr. Socorrendo a velhice pratica-se 
ação nobilissima porque se atende a 
um dever de coração e de humanida
de.

Pontos limites da vida, alfa e omt- 
ga da existência, a criança e o velho 
são bem personagens iguais. Ambos 
são frágeis. Uma porque o organismo 
não completou ainda a evolução de 
suas partes componentes. Outro por
que ésse mesmo organismo Já se gas
tou, está corroído das réfregas duma 
vida de sacrifícios e canseiras físicas 
e morais. E, se são assim igualmente 
débeis, do mesmo geito merecem a 
atenção e o amparo daqueles que des
frutam. ainda, a ventura duma hi- 
gide'/ relativa.

As duas casas são, pois, expressões 
belíssimas da compreensão humani
tária que temos dos deveres para com 
os nossos semelhantes. Uma é o es
teio onde se apoia o tenro organismo 
para vencer os primeiros vendavais 
da existência. Outra é o recanto so- 
cegado onde o viajor abatido e triste 
encontra proteção que 0 livra das úl
timas intemperias da jornada ingrata 
da vida.

E. os que são recolhidos, os que re
cebem a dadiva milagrosa dum au
xílio solicito, os que participam dêsse 
presente verdadeiramente régio, ao 
refazerem-se um pouco do cansaço 
e das amarguras hão de ter uma ben
ção e uma oração par.» aqueles que 
lhes mataram a fome. lhes curaram 
as feridas, lhes amenizaram o sofri
mento.

Essa oração e essa benção, ungidas 
da mais sincera e expontânea das 
gratidões valem, por certo, alguma 
coisa Alguma coisa imponderável, 
Imaterial, que não se sabe o que é. 
mas que conforta, que faz bem, que 
permite ao homem um estado de eu
foria d alma só sentido pelos que fa 
zem da vida um motivo de servir, 
nelos que não se enclausuram num 
isolamento egoísta e criminoso, pelos 
que transformam os bens materiais 
que a vida lhes proporcionou em fon
tes de atitudes altruisticas donde sur
gem novos bens e alegrias novas.

O N A TA L  é a mais radiosa expres
são da festa cristã. E ’ a festa de 

todos, ricos e pobres, que se unem. no 
mesmo sentimento de religiosidade.

Sentimento que póde ser de júbilo, 
quando ha alegria no convívio da fa 
mília: que póde ser de esperança, 
quando ha aí incerteza: que ainda 
póde ser de conforto, quando ha 
amarrura. Mas que é sempre um sen
timento de aproximação eom Jesus.

Aos que na vida tocou o plano pri
vilegiado da bonança e d3 felicidade 
cabe. então, nessa fáse. o dever de 
ir mitigar, com uma palavra, com um 
gesto, ou um auxílio, a sorte daqueles 
oue estão situados em outro plano: o 
da pobreza, o da velhice sem arrimo. 
o da orfandade, ou o dos infelizes, 
por tantos motivos.

O Natal traz essa béla oportunidade 
para o próximo procurar o seu pró
ximo. para o cristão se chegar ao 
cristão, nos testemunhos de solidarie
dade e conforto, de que os necessita
dos carecem.

Daí, a aceitação pelo Natal dessas 
festas dedicadas áquêles que estão a 
merecer o nesso amparo, a nossa sim
patia. a nossa estima.

O Natal das Crianças Pobres, que 
êste ano será realizado na Paraí
ba, por iniciativa do interventor Ruy 
Carneiro, tem uma afinidade bem to 
cante com a festa poética do Nasci
mento da mais pobre das crianças, 
que foi Jesus.

Apoiar a iniciativa do interventor, 
dar-lhe a solidariedade merecida, 
para o êxito do Natal das Crianças 
Pobres, é uma prova eloquente !e 
sentimento cristão.

As crianças do Orfanato D. Ulrico, 
ou as crianças dos bairros pobres, as 
crianças anônimas que a miséria ten
ta envolver na sua tragédia, essas 
são as dignas do carinhoso tratamen
to da sociedade.

Uma béla Arvore de Natal, cheia 
de luz. de prendas e de ilusão, deve 
ocultar, no seu simbolismo, roupi- 
nhas e outros auxílios para os sêres 
que desconhecem a decepcionante ex- 
oeriencia dos adultos, para essas ciia- 
turinhas que mesmo na pobreza e na 
orfandade tanto sorriem para a vida, 
despreocupadas da realidade que as 
ameaça

D E C R E T O S  DO P R E S I 
DENTE DA R E P Ü B L I C A
Atos assinados, ontem, nas pastas da Justiça, da Fa

zenda e do Trabalho
RIO . 11 (Agência Nacional — Bra- . em virtude da nom?açüo do respectivo 

sil) —  O Presidente da República as- I titular para o cargo de Ministro do Su- 
sinou decretos na pasta dn Justiça, premo Tribunal Federal 
aposentando no cargo de M inistro do <
Suoremo Tribunal, par haver comple- Nu pasta do Trabalho: 
lado 68 anos de Idade, o bacharel I 
João Martins Carvalho Mourüo e no- 1 
meando seu substituto o bacharel José 
Castro Nunes.

DIRETORIA REGIONAL 
DOS CORREIOS E TE- 
-------- LÉGRAFOS --------

Na pasta da Fazenda:

Nomeando o bacharel Francisco Jo
sé de Oliveira Viana, para o cargo de 
Ministro do Tribunal de Cestas, vago

FESTA DO N A TA L  NA 
AVENIDA CONCEIÇÃO

Prometem bastante animação os 
testejos do Natal, na avenida Con- 

, ceiçáo, desta capital.
1 Os habitantes daquela artéria, si

tuada no bairro de Jaguarlbe. estáo 
todos empenhados em que os mesmos 
alcancem o brilhantismo verificado 
nas anos anteriores.

A Avenida Conceição apresentara, 
assim, naquela data. um aspecto fes
tivo com a instalação ali de várias 
barracas de prendas e pavilhões de 
dansas, corètos, etc.

Nomeando os bacharéis Oscar Sa
raiva e Jorge Severino Ribeiro, para 
o? cargos d? Consultores Jurídicos

V I S A X !) Q
estreitar os laços técnicos e 
de camaradagem entre os 
engenheiros civis e militares

RIO . 11 (Agência Nacional — Bra
sil) —  O ministro da Guerra balxcu 
um aviso dizendo que. “ tendo em 
vista estreitar os laços técnicos e le 
camaradagem entre os engenheiros 
civis e militares êste M inistério apoia 
a fe liz iniciativa do Conselho Federei 
de Engenharia e Arquitetura, fazen
do-se representar nas comemorações 
relativas á "Sem ana dos Engenhei
ros". por intermédio da Diretoria de 
Engenharia, que prestará sua colabo
ração ao programa a ser organizado 
pela referida entidade".

QUADROS DA CIDADE

Os últimos jornais vêm cheios de 
ama impressionante noticia: a tuma- 
Ca dos ‘'ônibus'" póde produzir o cân
cer.

_  .  Recente descoberta, aue agitou os
Com pedido de divulgação recebe- meios científicos cariocas, e levou a 

mos da Diretaria Regional dos Cor- imprensa a promover uma terrível 
reies e TelegTafos. o seguinte telegra- campanha contra os espèssos e in to -

ÍÃ ííg o  Te?e|SficfUPe 6 ° °  I IÍ“ ?te
“ A  fim  de evi.ar o  congestionamen

to do tráfego que sempre se verilicu 
época Natal e Ano Bom esta S T T  de 
ordem do sr D CT acaba expedir car
ta circular todos os bancos* e firmas 
comerciais importantes desta capital, 
solicitando com o maior vivo empenho 
que os telegramas chamados de “ Bóas 
Festas” , sejam entregues á taxaçao 
desde já, de modo serem transmiti
dos antecipadamente sem atropelo e 
sem sacrifício do serviço e do pessoal 
que em tais ocasiões trabalha noite 
e dia. sem cessar, para dar escoamen
to ao volume assombroso de telegra
mas em custo. Com essa provi
dencia ;udo se fará normalmente, 
não havendo nenhum prejuizo para 
as partes que lerdo os seus telegra
mas entregue no dia ou na vespera 
do Natal ou Ano Novo conforme o 
caso. Encareço, ainda, de ordem sr.
DCT, necessidade ser expedida ai com 
toda urgência circular idêntica, soli
citando todo vosso empenho junto 
alto comercio local, sentido ser aten
dido presente apelo. Atenciosas sau
dações” .

As últimas novidades em CAM ISAS 
e P IJAM AS acaba de receber a CASA 
VESUVIO.C s i r t a , s c L o

(C O PY R IG H T  DO D. I. P. PA R A  “ A U N IÃ O ” !

O  IO. 8 de dezembro (Pelo correio 
" aéreo) —  Vieram cheios de calor 
e dc luz os primeiros dias de dezem
bro. O sol n j  mês do Natal varreu do 
céu as nuvens com que se despediu o 
"m ês de finados” . Preparam-se os pri
meiros veranistas para subir as serras 
fluminenses e mineiras em busca das 
cidades, onde Deus, por conta pró
pria, instalou o etnforto cáro do ar 
condicionado. O pôvo, a mossa, a gen
te Que não póde alugar bungaloios em 
Petropolis nem tomar apartamentos 
em Caxambú. canta as "marchinaas” 
e sambas que hão de encher de sjm  o 
R io estouvado, nas semanas do carna
val que ai vem. Aproximando-se do 
maior dia da cristandade — o aue e- 
vor.a o  nascimento de Jesus —  o  Rio 
torna-se. como todos os anos. a gran
de cidade luminosa e alegre, de tão 
intensa luz que reclama oculís escu
ros e de tào viva alegria que náo lo
gram ensombra.Ia os temores da in 
solação nem atende-la as noticias do 
drama europeu.

Enquanto não chegam os reveillons, 
prefacio elegante do enirudo p'pular, 
o carioca vai á -Feira  de Amostras”

exaltar o patriotismo na visão dos pa
vilhões do “ D IP " , aprender optimis- 
mo na apreciação das amostras de rea
lizações do industrialismo brasileiro e 
divertir-se nos mil aparelhos do par
que das diversões. Toda a cidade sor
ri, o  sol, o mar, a gente e. até. as edi
ficações, na expressão das constru
ções novas e monumentais, que cres
cem de dia uara dia. alcançando Ín
dices jamais igualados ou sequer, pre
vistos

Recentes casos, na órbita interna
cional. embora tivessem emocionado, 
náo chegaram a irritar a nossa gente. 
E isso é uma eloquente prova da con
fiança das multidões no covêrno que 
as conduz. Fossem, ontem, os inciden
tes e o pòvo se levantaria, pela certe
za de que o protesto só seria fe ito se 
de sua alma sensível partisse a Ini
ciativa. Hoje os brasileiros sabem que 
o homem do comando nacional é des
ses que Valery, com acerto, classifi
cou homens-sintese. Tornou-se o  pri
meiro cidadão, porque, como nenhum

pousante segurança é a razao essen
cial da tranquilidde constatada. Ela

se desprendem desses pesados veícu
los. inundando as ruas da metrópole, 
invadindo o  fraco e desprevenido o r 
ganismo da população. Em consequên
cia, as autoridades já  teriam  retirado 
da circulação cerca de cincoenta car
ros. o que é bem demonstrativo da in 
tranquilidade que semelhante conclu
são acarreta aos nervos do público.

A i está — felizm ente ou infelizm en
te? —  um perigo que nem de longe 
ameaça a vida do pessoense. cu jo ver
dadeiro meio de transporte é o bon
de, escasso e nem sempre pontual, é 
verdade, mas. em todo caso. isento de 
qualquer emanação ou Rincão.

Os dois ou três “ ônibus" oue. em  
horas incertas e em reduzida zona. 
continuam rodando o seu rangente e 
trabalhado arcabouco. não devem en
trar em linha de conta, nenhum risco 
de envenenamento oferecendo aos 
transeuntes e aos seus heroicos e per
severantes passageiros, o minguado e 
resfolcgante “ escape“  das suas máqui
nas.

A fumaça que verdadeiramente in
comoda o  possoense. provocando-lhe 

I engulhos, impregnando-se-lhe na ca
misa suada, arrebatando-lhe o bom 
humor, é a que certos fumantes en
tendem de largar, no bonde ou no c i
nema, no consultório médico ou na 
igreja, despreocupados das regras dc 
conveniência e polidez, sem nenhum  
respeito pela presença de um ancião 
ou de uma senhorinha.

Esse o perigo de intoxicação a que 
vive permanentemente sujeito  — por
que o tabagista inverterado náo esco
lhe ocasiões, nem quer saber se a pes
soa com  quem fala ou a que lhe fica 
por traz. aprecia fica r envolvida nas

náo deriva de opressões ou ameaças. | espirais cinzentas, e nem sempre aro- 
pols nunca se viveu em ambiente de tá tica s , de um cigarro. 
tão granc.e tolerancla e de tão bem | Mas■ ainda ft* *e  grande o nú- 

. . . mero de “ ônibus"  na cidade, ainda que
compreendida liberdade os ares desta se escurecessem, a todo

m om ento, da fumaça penetrante e su-P A G IN A S  PA R A  A  H ISTÓ .R IA  
No Palácio Tiradentes. onde está 

hoje Instalado o Departamento de Im 
prensa e Propaganda, continua reali
zando-se a série interessante de con- 
ferencias-depoimentos dos M inistros 
cio Estado. Falou o  alm irante Guilhem 
sòbre o  vulto das realizações novas, 
néste Pais que andava esquecido das 
suas nobres tradições marítimas, que 
veem do distante amanhecer das ca
ravelas lusas, que alcançam plena luz 
em Riachuelo, que tocam  o zenit com 

, o programa de Alexandrino, para lo- 
i g . descerem a um crespusculo melan
cólico de onde as fo i arrancar o sen
tido nacionalista da govem açáo fe 
cunda de Getúlio Vargas.

! O  segundo depoimento, notável por 
; todos os títulos. ío i o  do m inistro Sou-

outro. resume as virtudes, as aspira- J ia  Cesta. O  seu longo trabalho, lido 
çces e. também, os melindres t!a gran- ha uma semana é uma lição magni- 
de alma coletiva da Naçáo. Esta re- | vConclue na 8.* pag.)

ja  dos seus motores, a  pituitaria e os 
pulmões do pessoense. encouraçadcs 
pela ininterrupta invasão do pó de c i
mento, ofereceríam o mais seguro on- 
tidoto á pretendida ameaça de cân
cer.

Experimente a Auto-Viaçâo Parai
bana aumentar a sua frota , adquirin
do erros novos e confortáveis que cor
tem  a Uurbs” em todas as direções 
experimente criar uma Unha até o 
fim  de Barreiras, outra até o cemitério, 
outra de ponta a ponta da Avenida 
João Machado, voltando pelo M onte
pio e emborafustando {pela Ar. D. 
Pedro l. até sair na Lagoa. Experimen
te melhorar o serviço para Tambaú 
com uma sopa” espaçosa e cômoda, 
que trafegue ate ás dez da noite, du
rante a estação balneana; e vera co
mo a população inteira, agradecida 
c satisfeita, nem se lembrará da alar 
mante advertência, convencida de que 
é melhsr enfrentar o perigo da fumaça 
dos ••ônibus’’ dispondo destes a hora 
certa, do que morrer de impaciência 
e de cansaço por falta de condu io

A P.
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DECRETO N.° S3, de 10 de dezembro de 19-10
Transferi.' dotações orçamentárias na Secretaria 

do In te rio r e Segurança Público.

O Interventor Federal Interino no Estado da Paraíba, na conformi
dade do 5 2.° do art. 27 do decreto-lei íederal n.° 1.202. de 8 dc abril dc 1939. <

Considerando que várias dotações orçamentárias são Insuficientes 
para ocorrer ás despésns o que so destinam, no corrente exercício, enquanto 
outras se apresentam com saldo apreciável c que a transferência dessas dota
ções é permitida pelo art. 27, $ 2.°, do dccreto-lcl federal n.° 1.202. dc 8 dc 
abril dc 1939

DECRETA
Art. 1.” — Fica transferida na Secretaria do Interior c Segurança 

Pública, a quantia de 16:000$000 (dezesseis contos dc réis», da sub-conslgna- 
çsio 8245 — Material de consumo — 14 — Alimentação — Cadeias do Interior, 
para a dc n.° 8245—Material dc consumo — 7 — Alimcntaçfto — Cadeia da 
Capital.

Art. 2.° — Rcvogam-sc as disposições em contrário
João Pessõa. 10 de dezembro dc 1940. 52.° da Proclaraaçáo da Re

pública.
J de Dorjo  Peregrino 
Clovis dos Santos Lima 
M iguel Falcão de Alves

DECRETO N.° 84. de 10 de dezembro dc 1940
Transfere dotações orçamentárias va Secretario 

da Agricultura, Viação c Obras Públicas, sem aumento dc 
despesas.

O  Interventor Federal interino no Estado da Paraibn. na conformi
dade do disposto no art. 27. * 2.°. do decreto-lcí federal n.° 1.202. dc 8 dc 
abril de 1939.

DECRETA
Art. l.° — Fica transferida da Consignação 8.612 — Sub-consignaçâo 

1.065 — Pessoal contratado e diarista da Administração do Porto dc Cabc- 
délo. para a Consignação 8.632 —  2 —  Sub-consignaçáo 1.022 — Pessoal assa
lariado da Repartição dos Serviços Elétricos, a importância dc cem contos dc 
reis <100:0005000).

Art. 2.° — Revogam-se as disposições em contrário.
Joáo Pessõa. 10 dc dezembro dt 1940. 52.° dn Proclamação da R e

pública
J. dc Borja Peregrino 
José Guimarães Duque 
M iguel Falcão dc Alves

DECRETO-LEI N.° 137, de 11 dc dezembro de 1940
Dispõe sóbre a execução dc serviços dc instalações 

àomiciliárias dc aguas c esgotos, e dá outras providencias.

O  Interventor Federal interino no Estado da Paraíba, usando das 
atribuições que lhe são conferidas pela Constituição Federal, c. na conform i
dade do disposto no art. 6.°. n.° IV , do decreto-lei n.° 1.202. dc 8 dc abril 
dc 1939.

Considerando que o decreto-lei n.° 67 ac 5 d t junho de 1940. favorece 
o  estabelecimento no Estado, dc firmas especializadas cm saneamento domi- 
efliárto;

Considerando que em face désse dccreto-lei firmas especializadas em 
saneamento domiciliário assinaram contratos com o Govérno do Estado:

Considerando a deficiência do legislação sóbre o assunto para a Re
partição do Saneamento desta Capital.

RESOLVE:
Art. 1 °  — Alterar o art. 59.°. do decreto n.° 1.428 dc 24 dc abril de 

1926, permitindo que a execução do serviço de instalações domiciliarias dágua 
c  esgótos sanitários nos prédios de qualquer natureza, seja feita exclusiva- 
mente pela Repartição de Saneamento de João Pessõa. ou por firmas espe
cializadas que assinarem ou venham assinar contratos para tal serviço com 
o Govérno do Estado.

Art. 2.° —  Adotar para a Repartição do Saneamento de João Pessõa 
as disposições dos arts. 5.°. 7.°. 9.°. 13.° 14.° e '  único do decreto n.° 1.372. de 
30 de março de 1939. Já aplicadas a Repartição do Saneamento de Campina 
Grande

Art. 3.° — Adotar para a Repartição do Saneamento de Joáo Pessõa 
as disposições do art. 7.° do decreto n ° 1268. de 24 de janeiro de 1939.

5 único — As ligações das casas á réde de esgótos serão feitas nas 
mesmas condições impostas pelo art. 7.u citado.

Art. 4.° — Revogam-e as disposições em contrário.
Joáo Pessõa, 11 dc dezembro de 1940. 52.° da Proclamação da R e

pública.
J úe Borja Peregrino
José Guimarães Duque

çáo. José Sebastião Soares, por ha 
ver atingido n idade limite dc ncôrdo 
com os arts. 57.” do Titulo I. da Con
solidação dos Regulamentos que 
xou com o decreto 823. dc 6 de Julho 
dc 1937 c 6 °  da Lei do Serviço M ili
tar. com direito ã percepção dos ven
cimentos que lhe íôrem apurados pelo 
Tesouro.

O Interventor Federal Interino i r  
Estado da Paraíba tendo cm vista o 
oficio n .°  969. dc 7 do corrente, do 
Comando do Fôrçn Policial, resolve re 
formar o cabo dn mcsinn Corporação. 
Gabriel Barbosa Coutlnho. por haver 
atingido a Idade limite de acórdo com 

arts. 57. do Titulo I. da Consoli
dação dos Regulamentos que baixou 
cpm o decreto 823, dc 6 de Julho de 
1937 c 6 ° da Lei do Serviço Militar, 
com direito ã percepção dos venci
mentos que lhe íorein apurados pelo 
Tesouro.

O  Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba tendo cm vista o 
oíiclo n .°  569. dc 7 do corrente, do Co
mando da Fôrçn Policial, resolve re
formai o 3 ° sargento da mesma Cor
poração. Juvlno Inácio dc Llmn. por 
haver atingido n ldndc limite de acòr- 
do com os arts. 57.° do T itulo I . da 
Consolidação dos Regulamentos que 
baixou com o decreto 823. de 6 de ju- 
•ho dc 1937 c 6 > dn Lei do Serviço 
Militar, com direito ã percepção dos 
vencimentos que lhe fòrem apurados 
pelo Tesouro.

O  Interventor Federal interino no 
Fstndo da Paraíba tendo cm vista o 
oficio n .°  939. dc 7 do corrente, do 
Comando da Fórça Policial, resolve 
reformar o 3 .° sargento da mesma 
Corporação. Apolonio Nunes da Costa, 
por haver atingido n Idade lim ite de 
acôrdo com os arts 57.° do T itu lo I. 
dn Consolidação dos Regulamentos que 
baixou com o Decreto 823. dc 6 de Ju
lho dc 1937 c 6.° da Lei do Serviço 
M ilitar, com direito ã percepção do." 
vencimentos qtlê lhe íòrcm apurado- 
pelo Tesouro.

O Interventor Tedcrul interino no 
Estado da Paraíba resolve prover, efe- 
tlvaincnte. Alclndo Gomes dc Sá nas 
funções dc 2 ° tabelião do Público. 
Judicial e Notas, escrivão do Crime. 
Civcl. Órfãos c Ausentes, c oficial dc 
Protestos dc Letras. Títulos c Docu
mentes da comarca de Sousa, nos ter
mos do Decreto-Lei n . °  39. dc 10 dc 
abril do corrente ano.

O  Interventor Federal interino no 
Estado dn Paraíba resolve tornar scin 
efeito o áto que proveu, efetivamente. I

Rondamos do trafego, o  fiscal n 
do policiamento, rondnntcs: o fiscal 
n .°  2 c o guarda dc t . "  classe.

Boletim n 0 280.
Pnra conhecimento nesta Corporn 

çáo c devida execução faço público do 
seguinte:

I  —  Comunicação sóbre Exame: — 
O presidente da comissão exnmlnndo- 
ri de motorista, na cidade de Campi
na Grande, cm rndiogramn dc ante
ontem dntndo. comunicou que o sr. 
Josuc Lira Melo. íol considerado apro
vado no exame n Motociclista, a que 
sc submeteu.

I I  — Transcrição dc O/lcio —  Car
roceiros: — Transcrevo, para conhe
cimento dos interessados c dn 1 .■ 
S T . ,  o teór do oficio n. 668. dc 10

corrente, do sr. delegado dn 
IAPETC  dirigido a esta Inspctoria: 

Inspetor Gcrnl: — 1 0 —  Ten 
do cm vista a situação dc dificuldade 
cm que sc encontram os condutores 
dc veículos dc tração animal, donos 
dn própria condução, cm íacc do pe
queno movimento dc transporte que sc 
verifica atualmente néste Estado c ve
rificando ser impossível n rcgulnrlzn- 

' çáo Imediata dc todos que cXcrcem es
sa atividade por conta própria, esta 
DELEGACIA resolveu conceder o prazo 
dc 11 dias a cortar dc hoje. devendo 
o mesmo terminar no dia 20. para que 
todos aqueles que exercendo n a tiv i
dade dc condutor dc veiculo dc tra
ção animal por conta própria sc regu
larizem c quitem-sc com os suas con
tribuições dc previdência para com 
este IN S T IT U T O  2 .°  — Desse modo. 
c pelos motivos acima expostos, esta 
DELEGACIA pede encnrccidamcntc a 
essa digna Inspetoria acatar essa pror
rogação. adotando na medidn fiscal a 
tolcrar.cla que achar justa, até que o 
prazo da prorrogação estiver valendo. 
— Saudações (ass > João Alves. De
legado” .

I I I  — Multas Pagas: —  O  sr. Er
ma no Souto, proprietário de umn bi- 
ciclétn sem placa nesta data. pagou 
na 1 u Secçáo. n importa nela dc . 
1PS0U0. correspondente n multa que 
lhe íol aplicada por ter infringido o

8 u do art 264. do R V .  Também 
pagou na mesma secçúo. a importân
cia dc 508000. o motorista profissional 
Manuel José da Silva por ter. na d i
reção do nutomovcl 458— Pb. ás 9.30 
horas do dia 9 do correrte. na praia 
dc Tambaú come’ ido a transgressão 
prevista no ! 3 -. n ° 6. do citado ar
tigo.

IV  —  Petições Despachadas: — Dc

í n t e r v e n t o r i a  F e d e r a l

EXPED IENTE DO INTERVEN TO R  
DO D IA  9 
Petição:
N .°  21.485. de Marias gos Neves Nó- 

brega Sartos Coelho — Concedo trin
ta >30) dias de licença com os ven
cimentos. á vista do laudo médico e 
dos Dareccres.

DO INTERVENTO REXPEDIENTE 
DO D IA  10

Petições.
N  0 5.716. de Rosa Moreira Pires 

Ferreira. — Deferido
Dc José Fernandes de Oliveira, sol

dado da Fórça Policial do Estado, re
querendo reforma — Indeferido, dz 
acórdo com o laudo dc inspeção de 
saúde.

Do bcl Diógo Menezes, promotor 
público ca comarca de Itaporanga. re
querendo pagamento dc diárias a que 
f-c Julga com direito, por ler compa
recido a 2 - Secçáo do Juri do T e  
mo de Conceição. — Deferido.

De Sousa Campos, comerciante es
tabelecido neota Capital, requerendo 
pagamento da importância de . 
5:6G0$6Gú. correspondente a material 
íornccido a Fórça Policial do Estado. 
—  Deferido, aguardando abertura d? 
crédito.

De OviJ io Gonçalves Barreto, ad
ju n to  dc promotor público da Comar
ca de Catolé do Rclia. requerendo pr- 
ga inem o de vencimentos, por ter es
tado em plcr.o exercício do cargo, ao 
d ia l . °  de junho a 15 dc julho a<* 
ano dc 1938 — IguaJ despacho 

D c  José Marques dc Sousa, oficial 
do R egistro C ivil da cidade de Cato
lé do Rocha, requerendo pagamento 
de vencimentos a que sc Julga com 
d ire ito . —  Igua l despacho.

D e Raim unda Pereira dc Oliveira, 
professora da escola m ista dc Perei
ros. m unicípio dc Sousa, requerendo 
abono de oito (8 ) fa ltas . —  Abono 
cinco faltas, de acórdo com  o Esta
tuto dos Funcionários Públicos do 
Eetado.

EXPEDIENTE DO IN T E R V E N T O R
DO D IA  11:
Petição:
Do tír Edrise Vilar Despacho — 

Submete.-se á inspeção dc saúde
Decretos:
O Interventor Federal interino no 

Estado da Paraíba á vista do laudo 
de inspeção médico a que sc submc 
teu a funcionária da Reccbedoria dr 
Rendas da Capital. Maria das Neves 
Nobrega Santos Coelho, resolve conce 
der-lhe trinta <30- dias de licença, 
com os vencimentos integrais, a con
tar da data do seu desligamento

O Interventor Fcdcrnl interino no 
Estado da Paraíba resolve nomear Sc- 
vermo de Sousa Leão para exercer o 
cargo gc Escrivão dn Delegacia Je 
Policia do distrito de R io T into, com 
os vencimentos que por lei lhe com
petirem .

O Interventor Federai interino no 
Estado aa Paraíba atendendo ao que 
requereu o cabo da l s Com ponhlt dc 
1 ” B C da Fòrc? Policial do Esta
do. Joaquim Eleutério ac Azcvtdo. ten
do cm vista o laudo dc Uíspeçáo de 
saude a que se submeteu, pelo qual 
(oi julgado incapaz par; o serviço m i
litar e as informações prestadas pelo 
Comando da referida Corporação, re
solve reíorm á-io com direito ás van
tagens proporcioi ais ao seu tempo dc 
serviço, ou sejam um conto quatro
centos e setenta e um mil e duzentos 
téls  i miais, por contar 23 anos de ser
viço prestados coníórmc cálculo apu
rado pelo Tesouro

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba resolve exonerar o 
sargento José Anton lo dc A lm eida do 
cargo oe 1 ” suplente dc Delegado dc 
Policia do distrito dc Umbuzx-íro.

O  Interventor Federal inu-nno QO 
Estado da Paraíba resolve exonerar o 
sargento Joáo Felipe de Sousa do 
cargo de Sub-dclcgado dc Policia da 
circunscriçáo de Canóas do d istrito de 
Picuí.

O  Interventor Federal Interino no 
Estado da Paraíba lendo em vista o 
o íic lo  n.o 969. de 7 do corrente, do Co
mando da Fórça Policial, resolve re-

Josc Tomás F ilho nas funções dc 2 '  , Antonlo Correia de Vasconcelos, resi- 
Tabelião do Público. Judicial c Notas, j dente nesta capital pedindo rcstitul- 
”  . - - • «jj0 <jo jç y  certificado de reservista

que juntou no processado para pres
tar exame dc motorista nesta Inspcto- 
rla. — Rcstliua-so o documento soli
citado. mediante recibo.

Dc Adccio Bezerra de Araújo. Scvc- 
rir.o Adauto dc Oliveira. Scvcrino 
Idclfonso Ramos. Manuel Tavares Mé 
Io C Filho. Pedro Vitor do Nascí 
mento. Francisco C iro Cartaxo Paren
te. Idclbrando Marques da Silva. Val- 
ter Xavier dc Macedo c Josué Lira 
dc Mélo. dc Campina Grande. — C o
mo pedem.

<as.) F. Ferreira d*01ircira, lnspc- 
vor geral, interino.

Confere com o original: João M a
ciel dos Santos, resp. pela sub-inspe- 
toria .

q L o k ii ío  d T  Ccrmorr -

Escrivão do Crime. Civcl. Órfãos c Au
sentes o O ficial dc Protestos de Le 
tras. Títulos e Documentos da comar
ca de Sousa.

S e c r e t a r i a  d o  I n t e r i o r  e  S e .  
g r i r a n ç a  P ú b l i c a

EX PE D IE NTE  DO SECRETARIO  DO 
D IA  9:
Petições •
Dc Augusto Lima < 11 soldado dn 

Fõrca Policial do Estado, requerendo 
reform a. — A ‘ inspeção de saúde.

De Amadeu Caio de Lira. soldado 
da Fórça Policial do Estado, reque
rendo rcíórma. — Igual despacho 

Dc Julio Paulo da Silva, soldado da 
Fórça Policia! do Estado, requerendo 
reform a. — Igual despacho 

De Scvcrino de Barros Cavalcanti, 
soldado da Fórça Policial do Estado, 
requerendo reforma. —  Igual despa
cho

De Numeriano Duarte Pinheiro, sol
dado da Fórça Policial do Estado, re
querendo rcíórma. —  Igual despacho.

c h e F a t u r a  d e  p o l i c i a
(N S PE TO R IA  C E R A L  DO TRAFEG O  

PÚ B LIC O  E DA G U AR D A C IV IL  
João Pessõa 10 de dezembro de 1940. 
Boletim  n .° 279
Para conhecimento nesta corpura- 

;ào e devida execução, faço púbhco c 
ieguinte-

J —  Multa Paga: — O sr Josuc 
João Avelino, proprietário do cami- 
nhé n ° 12.46— Pb . pagou na 2 * Se..- 
ção do Tráfego, a importância dc .. 
3CJP00. correspondente a multa que ioi 
imposta de acórdo com o 3 5 c . °  14.
do crtigo 264. do R V .

I I  — Petições Despachadas: — D(* 
P lácido Máximo Néto. requerendo li- 
cencD de praticagcm dc automove! pa
ra o sr. José Cavalcanti dc Albuquer
que. em prorrogação —  Sim. por 30 
dias.

De José Marciano dc Oliveira, soli
citando mudança dc categoria do au
tomóvel placa 477—Pb. dc partícula r 
para aluguel. — Como requer.

De Moisés Barbosa da Silva, resi
dente em Tlmbaúba. chauífeur pro
fissional pela Inspetoria dc Pernam 
buco. requerendo revalidação de seus 
documentos. — Deferido.

Do mesmo, requerendo transferen
cia dos direitos dc propriedade, do 
auto-ba rala ” Ford-V 8” . tipo 1935. 
placa 2026—Pb. do nome do sr. Be
nedito Dantas Saldanha, para o seu 
— Como requer

Joáo Pessõa. l i  de dezembro de 194U. 
Serviço para o dia 12 (Q u in ta-feira ). 
Permanente á 1 .*  S|T, amanuense 

Manuel Gom es.
P cn “ aneute-4-S P  s- ííw » ! - h ^ - 3 -

FORÇA P O L IC IA L  DA P A R A lB A
SOMANDO G ERAL -  SECRETAR IA  

G E R A L — CASA DAS ORDENS

Quartel cm Joáo Pessõa 10 dc de
zembro dc 1940.

Para conhecimento nesta Corpora
ção e devida execução, publico o  se
guinte-

Boletim Interno i l ." 280.
Uniforme 4 0 
P R IM E IR A  PARTE:
Sem alteração 
SEGUNDA PAR TE :
Sem alteração 
TE RC E IR A  PAR TE :
IX  —  Itccompcnsa:
Conceitos Elogiosos: — Faça-sc cons

tar dos assentamentos do 2.° ten. 
Rafael Manuel dos Santos, os concei
tos elogiosos constantes do oficio ele 
ontem datado, sob n .” 7297. do cxmo. 
sr. Secretário do Interior e Seguran
ça Pública, nos seguintes termos: 
"Apresento a esse Comando o tenente 
Rafael Manuel dos Santos que esta
va a disposição desta Secretaria Dito 
oficial prestou relevantes serviços nos 
Desportos Paraibanos, com n prepa
ração do selecionado que disputou, on
tem. cin Pernambuco, o Campeonato 
Brasileiro dc Futebol 

Aproveito a oportunidade para res
saltar a conduta, bóa vontade c dis
ciplina do referido oficial, durante o 
curto período que prestou os seus ser
viços aos Desportos, numa manifesta
ção ciara dc bem servir á Paraíba e 
ao Brasil.

Qut-ricl em Joáo Pessõa, 11 de de
zembro de 1940.

Para conhecimento nesta Corpora
ção c devida execução publico o se
guinte.

Boletim Interno n .° 281 
Unlfórme 4.°.
P R IM E IR A  PARTE 
Sem alteração 
SEGUNDA PARTE  
fiem alteração

TERCEIRA PA R TE .
Sem 'alteração 
QUARTA PA R TE :
IX  Serviço dc Escala :
Para o din 11 (Sex ta -fe ira ).
Dia ã F P  . 2 .° ten. Manuel João 
Ronda á Guarnição, sub-ten. Mns- 

silon.
Adjuhto no O f de dia, 1 sgt. 

Alulsio.
Guarda do Quartel. 3 o sgt. Luiz 

Barros
Pntrulha dn Cidade, cnbo Assis. 
Reforço da S da Fazenda, cnbo 

Aluislo.
Refôrço dn Alfândega, cabo Peixoto. 
Telefonista dc dia. sd. Scvcrino 

Ferreira.
" D l i r f r r  .■* c 7. • Secçáo' da S*G . . cabo 

Suetònio-.
Diu á 2.“ c 4 ." Secçáo da SJO.. sd. 

Amorlrn
(as .) Mário Solon Ribeiro, tenente- 

lorôncl. comandante geral.
Coníérc com o original: Manuel Ca- 

nara Moreira, capitão ajudante.

Secretaria da Fazenda
(N O TA  DO G AB IN E TE)

Tendo cm vista a bóa organização 
Io serviço o Secretário da Fazenda 
lão atenderá cm absoluto ás partes, 
10 primeiro expediente, o qual c rc- 
«ervado pnra o estudo dc papéis c re
ceber funcionários cm objeto dc servi- 
to. No segundo expediente atenderá 
is partes, de 13 ás 15 horas.

EXPE D IE NTE  DO SE C R ETAR IO  DO 
D IA  11 :
Petições-
N .°  22683. dc João Augusto dc Sá.

— Subméta-sc ã inspeção dc saúde. 
N 0 22911. dc José Donato F ilho. —

Igual despacho.
N .°  20162. de Manuel Baldulno G ue

des — Tendo cm vista as novas in
formações prestadas pelo Estacionário 
Fiscal dc Santa Luzia, reform o o meu 
despacho anterior, recomendando que 
seja coletada a propriedade cm ques
tão pelo valor dc 15:000$000.

N • 20076. de Euclides Veloso Bar
bosa — Deferido, nos termos do pa- 
.-cccr da Sub-diretoria da Receita . 

Auto dc infração:
N .°  217GC. lavrado cortra  a firma 

Salomão Grusm an". —  M antenho a 
decisão do sr. Inspetor dc Vendas c 
Consignações.

Portarias:
O  Secretário da Fazenda resolve re

mover. n pedido, o guarda fiscal Val- 
demnr dc Almeida Pequeno, da Fsta- 
çáo Fiscal dc Araruna para a dc P i- 
cui

O Secretário da Fazenda resolve re
mover o guarda fiscal Clau iino Leo- 
poldino do Nóbrcga. da Estação Fiscal 
dc Plcfti para a dc Araruna.

IN S PE TO R IA  G E R AL DE VEND AS E 
CONSIGNAÇÕES

EX PE D IE NTE  DO IN S PE T O R  DO  
D IA  11:
Petições:
Dc Pedro Aulonio do Nascimento, 

dc João Pessõa. —  Ao fiscal da zona. 
pern Informar.

D c Franclsca Régis. de JacarRú. —  
\o  fiscal da Região, em Sapé. c. em 
seguida «  Mésa de Rendas dc M am an- 
guape. para inform ar c inscrcvc-la. 
rcspectIvamente, na fôrma dt; le i.

De José Correia de Farias, dc S. 
João do Cariri. — Deferido, á vista 
da informação. Expeça-se, oportuna- 
inente. a ficha de isenção anual 

Dc Pergentino Vcnancio Franco, dc 
Monteiro. —  Igual despacho 

De Maria Fclismina da Conceição, 
dc Monteiro. — Igual despacho.

Dc Joáo Tomás dc Aquino, dc M on 
teiro. — Igual despacho.

Dc Maria Joséfa da Conceição, dc 
Monteiro — Igual despacho.

Dc Joventina Venancio. de M on te i
ro — Igual despacho.

Dc Jovclina Venancio. dc Monteiro.
— Igual despacho.

Dc Ermcneglldo Teixeira  Dias. d? 
Monteiro — Igu t l despacho 

Dc Sinforosa Venancio Franklin, de 
Monteiro. — Igual despacho.

Dc Miguel Pereira da Silva, dc M on
teiro. — Deferido, á vista da in form a
ção. Expeça-sc. oportunamente, a f i 
cha dc Isenção anual, uma vez Ins
crito. na fôrma da le i .

De José Gonçalves, dc M onteiro . — 
Igual despacho.

Dc ComéUo Floréncio de Freitas, dc 
Monteiro —  Igual despacho.

Dc Francisca M aria da Conceição, 
dc Monteiro. — Igual despacho.

De José Ferreira Campos, dc M on 
teiro. — Igual despacho.

De João Francisco Ramos, dc M on- 
feiro. — Igual despacho.

De Pio Alves, dc M onteiro. —  Igual 
despacho.

Dc Antonia Maria da Conceição, de 
Monteiro — Igual despacho.

Dc Silvestre Francisco de Lim a, dc 
Monteiro. — Igual despacho.

Dc Francisco Eduardo dc M elo, dc 
Monteiro. — Igual despacho.

O fic io circular n .°  121, d irig ido aos 
fiscais das várias Regiões do Estado, 
nos seguintes termos:

Aproxlmando-se o fim  do ano, rc- 
començlo-vcs que deveis, desde logo. 
ir dando instruções, no sentido dc ser 
fielmente cumprido pelos contribuin
tes. dc vo553 l ic h ie ,  iui épeesi devida.



A UM AO (luinf n-fcira, 12 <lc dezembro <1** IU40
o  disposto no nrl. 23r» c seus JS. do 
Código Fiscal, assim redigido:

"A r t .  235 — Para efeitos fiscais, 
fica obrigatório o balanço anual de 
que trata o Código Comercial, deven
do o contribuinte remeter uma cópia, 
devidamente assinada por sl c pelo 
guarda-livros, A. Inspetotia Fiscal, on
de será examinada com o necessário 
sigilo.

9 1.° —  Ficam Isentos desta obriga
ção aqueles comerciantes ou Indus
triais de capital registrado até cinco 
contos de róis (5:000$000).

5 2.o — Esses negociantes c indus
triais, contudo, serão obrigados a re
m eter á  Inspctorla Fiscal, na Capita? 
c repartições arrecadadores no ln*c- 
rior. uma cópia do inventário levan
tado para efeito do balanço anual •_ 
uma relação de suas despesas geraio. 
devidamente assinadas.

9 3.° —  Encerrado o balanço, cm 
ambos os casos, o comcrçiantc ou in
dustrial fica obrigado a Incluir no 
“ Registro de Compras", independen-

temente de Impósto, o valór elo esto
que de mercadorias verificado".

Na hipótese, de escrita comercial re
gular. a época do balanço, ó a cons
tante da declaração da firma ou do 
contrato registrado na Junta Comer
cial, cuja cópia fica scrnprc cm poder 
da parte interessada.

R FÇEBF.DOU IA  DE RENDAS DL
JOAO PESSOA
Expediente do dia l i .
Petições:
De Williams & C ia., Companhia cio 

Pesen Norte do Brasil, c Cunha Rógo 
8,A, requerendo transferencias de em
barques. — Autorizo, A vista das In
formações A ‘ 1.* Sccção para anotar.

De Augusto Marinho, requerendo os 
férias regulamentares, a começar do 
13 do corrente. — Deferido. A ' 1 • 
Sccção para ter ciência.

De A. Fonsêca &  Cin.. requerendo 
baixa de lmpõsto. — Quitem-se pri
meiro com os cofres estaduais paru 
terem direito A baixa requerida.

S E C R E T A R I A  DA F AZ E NDA

T E S O U R O  DO E S T A D O
Demonstração da receita c despesa na Tesouraria Geral, 

no dia 10 do corrente mes
R ECEITA :

Saldo a n te r io r .....................................................................  24:725J200
Rec. de Rendas da Capital — P c  arr. dia 9 .. .. 21:OOOSCCO
Mésa de Rendas de Areia —  P  c ar. dezembro .. .. 13:957$õ00
Hospital- Colônia "Julianc M oreira”  —  P c  renda

dè d ezem b ro .............  5095000
Adm . do Pórto de Cabedelo — Renda dos dias 6 c 7 8 390S420
Antonio Augusto Almeida — SalArio de operários .. 215600
Antonio Augusto de Almeida — Saldo de adianta

mento ..................................................................... 595500
Petronilo Pedro Felipe — Divida a t i v a ........................ 105000
M aria Decia —  Caução de l u z ........................................ 12SOOO
Celedonio Leonardo de Sousa —  Caução de luz .. . 125000
Estação Fiscal de Joazclro — P,c arr. novembro . 6:1675500
Renó de Luna Freire — R estitu ição .............................. 12S0Ü0
Instituto Comercial "João Pessoa" —  Quota de fis

calização de novo. e dezo..................................  200$000
Antonio P into Ram alho — Caução de l u z ..................  125000
D r. Vicente Nogueira —  Caução de l u z .............. 20SOOO
D r. João Ursulo F ilho — Caução de l u z ...................  205000
D r. Odon Bezerra Cavalcanti — Caução de luz .. .. 205000
Mesa de Rendas de Monteiro —  P c  arr. novembro 38:4105000 88:833$oOC

CLÍNICA DENTARIA

DR. GENEBALDO AVELLAR
Dentaduras sem abóbada palatina 
Dentaduras inferiores com pressão

(TÉ CN IC A  DE FOUKNET-TUM .EID 
Consultório : RUA DUQUE DE C A X IA S  N.° 558 

Horário : 8 ás 11 —  14 ás 18

Caleira do Estado situado no Zumbi cm terrenos adquiri
dos a diversos —  o Estado aplicou cm depósitos c
adaptações ...........................................................................

Com aviários c Apiários na Fazenda São R a
fael o Estado aplicou cin 1937 .............. 11:4145250

Em 1938 ...................................................................... 8:3835940

Quartel de Policia de Campina Grande
Estado gpstou cm 1336 ..................

Em 1937 ..............................................................
2:4755800
5:0035300

Quartel de Policia de Patos — o Estado gastou cm 1937 .. 
Com reparos no prédio dn antiga Reccbedoria de Rendas, 

na Praça São Pedro Gonçalves —  o Estado gastou
em 1937 ................................................................................

Com reparos na Reccbedoria de Rendas de Campina Gran
de —  o Estado gastou em 1934 ....................................

Com reparos no prédio A rua 4 de Outubro cm Campina
Grande, o  Estado gastou cm 1934 ...............................

Com reparos nn Cadela Pública de Teixeira — o  Estado 
gastou cm 1936 ................................................................... 5:436500 

4 478:6225180

DESPESA:
6935 —  Josó Vlrglno —  C o m o ........................................
6893 —  Soe. de Professores da Paraiba —  Rest. de

consignações..........................................................  1:182S0C0
6874 —  Lourival Freire —  Rest. de caução de luz 
6950 —  Otaeílio Barbosa Paiva — Rest de caução 
6892 — Manuel Rocha —  Rest. de caução 
6738 —  João Antonio da Silva — Rest de caução

505000
30S000
305000
30S000

260S000
300SC00
ÍOOSOOO

4005000

G954 —  José P into Irm ão —  Diárias 
6794 —  Rubens Henriques F ilgutiras — Diárias ..
6664 — Severino Carrilho Machado —  DIArlas
6951 —  Sce. da Agricultura «Anto. A . Almeida) —

F ó lh a .................................................................
6890 —  Fernando Baltar (D  do Fom ento) —  A d i

antamento ............................................................... 11:1155100
6952 — João de Sousa Falcão «Scc. da Fazenda)

A d ian tam en to .................................................6953 —  Almcrinda Lemos — S u bven ção ..............

Saldo ba lan ceado .....................

33.173:583553V

N O TA  — Concluída a relação óos bens adquiridos c construídos pelo 
Estado publicaremos mapas dos bens alienados, doados c permutados.

João Pessoa, 10— 12— 1940
Alfredo Lins, encarregado Oscar Soares, diretor.

1505000
6050CO

90.2505200

113:5585700
Tesouraria G era l do Tesouro do Estado do Paraiba. cui 10 de dezem

bro de 1940.
Antonio Dias Neto. Aluisio Morais,

Tesoureiro Geral, Interino. EscrilurArio

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO DO ESTADO
Mapas dos bens móveis c imóveis adquiridos c construídos pelo Esta

do c elaborado pela Diretoria do Patrimônio do Estado. Os valores dos Imó
veis são da data da aquisição, sujeitos a posterior avaliação.

Imóveis:
Importância publicada na “ A União”  de 8— 12 1940 .. ..
Cadela Pública — Valór dado cm 1932 sobre o prédios c ter-

28.694:9615404

Maternidade — Valór dado cui 1932 sòbrc a M a
ternidade ....................................................... 827:&6250(K>

Em 1933 com ad ap tações .................................
Em 1935 com ad ap taçõ es ..............................
Em  1936 com adaptações . . .  .......................

446:2505000

10:5375600
9:0615500
4:8735300

Colônia e Hospital Juliano Moreira —  Vnlòr dad
cm 1932 .......................................................

Em 1934 com adaptações . . . .
Construção de pavilhão paro pensionistas 

adaptações outras:
Em 1935 ..................................................................
Em 1936 . . .
Em 1937 ................................................................

798:0545000
7:3875400

. . 199:0275170
105:3455500

272S870 1 200:0865940

Nota: — Parte da construção fo i levada a fe ito com 
auxílios do Governo Federal quando presidente da Repú
blica o sr. Epltácio Pessoa. As despesas corriam por con
ta da verba de Saneamento Rural.
Instituto Vacirogciuco (D lr Gcr. de S . Pública)
Valor dado cm 1932 ........................................................................... 150:7045000
Leprosário do R io do Meio. construção de cinco pavilhões, 

tipo "C a iv lllc " , construídos pelo Estado:
Em  1936 ......................................... ...................  64 1655450
Em  1937 .............................................................  106:1005830
Em 1938 . . . .  7 :447S200 177:7135100

Campo Experimental de Batatinha em Esperança —  ap li
cado pelo Estado cm 1933 ................................................. 300:0005000

Estação Modelo “ João Pcssòa”  cm Umbuzeiro —  o Estado
aplicou cm  1933 ...................................................................  6:0005000

Açude Namorado —  Com a construção do açude Nam ora
do o Estado gastou cm 1935 ............................................ 32:9555500

Açude Imaculada —  o  Estado gastou cm 1935 .....................  30:5825700
Açude de Taperoá —  o Estado gastou em 1936 ....................  10:0005000
Açude “ Escurlnha" cm Joazclrlnho. o  Estado

gastou cm 1937 .......................   63:3575000
Em 1938 ...........................................................  57:9655000 121:3225000

Secretaria da Agricultura, 
Viação e O. Públicas

EXPED IENTE  DO SECRETAR IO  DO 
D IA  10:
Petições:
Do Agro. João de Sousa Barbosa, 

Inspetor Agrícola de Campina Grande, 
pedindo férias regulamentares. Des
pacho —  Deferido, A vista da Infor
mação da Diretoria de Fomento da 
Produção.

De Aços Roeehlir.g-Budcrus do bra
sil Ltda. do Rto de Janeiro, pedindo 
o pagamento de 9475000. referente ao 
fornecimento de materiais á Diretoria» 
de Vlação c Obras Públicas, no ano de 
1925. Despacho — Indeferido. A vis
ta do parecer elo sr. d r. Procurador 
da Fazenda.

SERVIÇO “ K A R D E X " -PESSOAL 
São convidados os cx-íunclonárlos 

desta Secretaria —  Gumcrcindo So
breira Rohm. Hildeberto de Figueire
do Falcão. Manuel M artins Ferreira 
da Nóbrega. João Alves Correia c Or- 
nievile do Nascimento Fillió, a compa
recerem no Serviço de Pessoal da mCo
ma. a fim  de que lhes sejam entre
gues documentos de quitação militar, 
aue se encontram no respectivo ar
quivo.

D IR E TO R IA  DE SERVIÇO DE C. DO 
ALGODAO

E X PED IENTE  DO D IR E TO R  DO 
D IA  11:
Petições:
K — 5086 — D o'sr: Rubens Lins. p iu -‘ 

prletárlo do dcscaroçador marca “ Ga- 
lia ". localizado no Eng. Corredor, mu
nicípio de P ilar, requerendo licença 
para funcionamento do referido nia- 
qulnismo. —  Deferido, ã vista da in
formação

K — 5087 —  Do mesmo, requerendo re
gistro da marca “ G a lia ". que serve 
para distinguir os fardos produzidos 
no seu dccaroçador. — Deferido.
K —5097 —  Do sr. José Frutuoso Dan
tas. proprietário do dcscaroçador mar- 

■ 'F ifla " localizado na Fazenda N . 
■5. Aparecida, município de P ilar, rc- 
■querendo licença para funcionamento 
do referido maquinismo. — Deferido.
A vista da informação.

K —5096 —  Do mesmo, requerendo 
registro da marca "F i l ia " ,  que ser
ve para distinguir os fardos de algo
dão produzidos no seu dccaroçador — 
Deferido.

K — 5139 —  De d Maria Lins. pro
prietária do dcscaroçador marca "Z o 
díaco". localizado no Engenho Itapuá. 
município de E Santo, requerendo li
cença para funcionamento do refe 
rido maquinismo. —  Deferido, á  vis
ta da informação.

K — 5141 —  Do sr. Francisco de Pau
la Andrade, proprietário do descaro- 
cador marca "A p o io " , localizado cm 
Serrinha. município de Pilar, reque
rendo licença para funcionamento do 
referido maquinismo. — Deferido, a 
vista da informação.

K —5140 —  Do mesmo, requerendo 
registro da marca “ Apoio", que serve 
para Identificar os fardos produzidos 
no seu dcscaroçador. — Deferido 

K —5145 — Do sr. José Clcmcntino 
de Oliveira, proprietário do descaro- 
çador mrrea “ Celeste” , localizado cm 
Pltombclra. município de Piancó, re
querendo licença para funcionamento 
do referido inaquivismo. —  Deferido 
á vista da informação.

K — 5146 -  Do mesmo, rcqucrer.ao 
registro da marca "Celeste” , que ser
ve para Identificar os fardos de algo
dão produzidos uo seu dcscaroçador. 
— Deferido.

Departamento Administra
tivo do Estado

££SSAO O R D IN A R IA  CO D IA  11. 
Sob r. presidência do substituto even

tual, dr. Osias Gomes, secretariado 
pelo sr Luiz Clementino de Oliveira 
reuniu-se. ontem, o Departamento Ad
ministrativo do F,stado. comparecen
do ainda o sr. João de Vasconcélo?

Lida a áta da rcu-láo anterior, foi 
a mesma aprovada sem restrições.

Na hora do expediente, são lidos os 
seguintes oficlos: do Comandante c 
oficialidade do 22.° B. C convidan
do para assistir no quartel daquele

:K>na ainda a bõa organização <los 
icrvlçoa de contabilidade No ímol. 
inforrr. rüo haver sido recolhido 
quota de 10° ° sòbrc as arrecadações, 
ao Estado, para os • erviços com a 
Instrução Pública Não ha falta, en
tretanto. porque o Município da Ca
pital gosa de isenção, a tal respeito. 
Assim, não hesito em recomendar as 
conta-, á devida aprovação do Depar
tamento. o que faço apresentando o 
Projeto dr Resolução n * 219 — O  D e
partamento Administrativo do Estado, 
endo em vista o relatorlo dos con

tabilistas. apresentado a propósito das 
contís da Prefeitura da Capital, que 
foram encontradas cm ordem, resolve 
aprovar o  Balancete do 1 ,J semestre 
déste ano. da mesma Prefeitura Sala 
das Sessões do D .A .E  em 11 de de
zembro de 1940 1 ass » João de Vas
concelos — Relator

PARECER N  °  579 — O  esgotamen
to de algumas verbas c a necessidade 
ue liquidar comproml .os dentro do 
exercício íirancelro. criaram, na Pre
feitura Municipal de Areia, o proble
ma de uma suplemenlaçáo de crédi
tos. matéria de que se ocupa o proje
to que o Departamento Administra* • 
vo ora aprecia. O pedido transitou, 
regularmente, pela Comissão de N e
gócios Municipais, merecendo aprova
ção. Trata-se de um total de rs 
7:500500' a >cr distribuído pela, ru
bricas Limpésa Pública. Secretaria c 
Eventuais. Apre>emo. a seguir o Pro
jeto de Resolução n.** 230 — O  Depar
tamento AdmlnisLratlvo do Estado 
aceitando as razões do projeto de -ic- 
reio-lci da Prefeitura Muricipal de 

Areia, sóbre abertura de crédito su
plementar resolve dar ao mesm-. a 
«ma aprov-cáo Sala das Sessões co 
D A E. cm 11 de dezembro de 1940 

> João de Vasconcélov — Rela
tor .

PARECER N .°  280 —  A Prcfel*ur- 
Municipal de Princesa Isabel, no m- 
uito de promover o  equilíbrio orça

mentário. comprimiu despee-as. conse
guindo saldos apreciáveis nas verbas 
Fomento Agrícola. Limpésa Publica. 
Iluminação c Eventua'*-. os quais mo i-  
am ao total de rs 23:440'090 For 

outro lado. ha a necessidade de ircre- 
-nenlar os serviços puollcos, pelo q :\s 
o sr. Prcícíto Municipal tomeu a irJ- 
riativa de aplicar o saído na verba 
Obras Pibhcas. medida que constltuc 
a matéria do projeto ora em discussão 
p-iste Departamento. A Comissão d " 
Negócios Municipais deu o seu assen
timento à proposição em apreço, pelo 
qac só mc cumpre submeter á Casa o 
Projeto Ue Resolurio ti 251 — O 
Depcrl meu to Administrativo do E :- 
ado. consider; ndo a Justa cau^a do

Batalhão, no dia 16 do corrente, as j projeto da Prefeitura Municipal de
Prii.césa Isabel, sòore transferencia de 
verbas, resolve dar ao mesmo a sua 
aprovação. Sala das Sessões do D. 
A E . em 11 de dezembro de 1*Kj 
• ass.) João dr Vasconcelos — Rcla-

de

Açude de Teixeira 
Em 1938 .................

o Estado gastou cm  1937

solonldades do “ Dia do Reservista 
O sr. Presidente, declara que se fará . 
representar. Do Prefeito Municipal, 
de Teixeira, respondendo o oficio n.u 
761. deste D .A  E. dando informações 
sóbre dotações das verbas daquela 
Prefeitura. Ainda são lidos, para dis
tribuição. projetos de dccrctos-lcis. en
caminhados pelo presidente da Comis
são de Negócios Municipais, da P refei
tura de Taperoá. abrindo crédito espe
cial de 666?350 e dando outras provi
dências; da Prefeitura de João Pessoa, 
trarsferlndo saldos orçamentários; da 
Prefeitura de Cuité. transferindo sal
dos de diversas verbas: da Prefeitu
ra de Santa Luzia. transferindo d i
versas verbas do orçamento para o 
corrente oxerciclo: da Prefeitura de 
Fiancô. transferindo diversas verb. s 
do orçamento para o corrente exercí
cio.

Continuando a hora do expediente, 
o sr. secretário recebe, para os í,ns 
regimentais, os pareceres ns. 578. 579 
c 589. relatados pelo sr. João de Vas- 
concélos. c referentes, respecth amen
te. aos projetos de dccretos-lels da 
Prefeitura de Priucésa Isabel, transfe
rindo diversas verbas do orçampento 
para o corrente exercício, da P re fe i
tura de Areia, abrindo crédito suple
mentai* de 7-5CCSG8erA diversas ver
bas: e  da Prefeitura de João Pessoa, 
sòbrc as contas c balancetes referen
tes ao 1 °  semestre do correrte exer
cício.

Não havendo Quorum para delibera
ção. o sr. Presidente encerra a ses
são.
PARECERES LIDOS N A  SESSÃO DE 

ONTEM :
PARECER N .o  573 —  O Balancete 

c comprovantes do 1 °  semestre deste 
ano. da Prefeitura Municipal de João 
Pessoa, passaram por um cuidadoso 
exame dos contabilistas déste Depar
tamento. atendendo ao vulto das 
quantias movimentadas e â significa
ção da comuna entre as que compõem 
o território do Estado. Não satisfei
tos com as scgjmdas vias apresenta
das. os funcionários incumbidos do 
exame solicitaram apresentação des 
originais, para uma conferência mais 
aunuciosi O  relatório apresentado 
concluc pela exatidão das contas es- j
clarcccndo terem sido observadas a-' j que mesmo sem cheques é . preferível 
determinações orçajnentárias. E m en- ‘ comprar a mantelira “ J U R IT Y "

tor.

Prefeitura Municipal 
João Pessoa

EXPED IENTE  DO PREFE ITO  DO 
C IA  11:
Petições:
N .°  847. de Rodrigo Medeiros —  

Tnaceitavel a proposta, arquive-se.
N .u 4.777. de Virgínia Pereira da 

Costa Mantenha-se o valór loca* 
ti\o do prédio na mesma base do exer
cício de 1939. cobrando-se o  imposto 
como própria fazcncio as devidas oro- 
tuções inclusive a comunicação a R e
partição de Aguas c Esgotos.

N .°  4.757. de Dias Galváo &  Cia. — 
Deferido.

Convite:
Convida-se a comparecer ao P ro

tocolo Geral desta Prefeitura, os srs. 
A. Fonseca &  Cia . e á Diretoria de 
Expediente c Fazenda o sr. Manuel 
Gomes de Sá.

NAO  SE ESQUEÇA: v i  i  -Rainha 
da M oda" è compre muitò com pouco 
dinheiro. Fazendas, perfumes, metas 
etc.

FRACOS E ANÊMICOS I 
Tomam:

VINHO CREOSOTÀDO
Os PS. CS. Joio d« Stl«« SitvoU* 

£oor«(«Óo coo o lio  mi

Tossas 

Resfriados 

Bronchites 

Escrophulose 

Convalecenças

VÍNHO CREOSOTÀDO
4 um g«r«dor do toCid*.

JA’ TODOS SABEM

Secretaria da Fazenda — Com a construção do 
edifício para a Secretaria dá Fajrcn-
da o Estado gastou cm  1934 .................... 3l9:647$20ü

Em W 3i> ........................................................................ 527:7735900
Em 1936 ...............................
Em 1937 ......................................................................

Palácio da Redenção —  ainda cbni òste pró
prio o  Estado gastou cm 1930 ...............

Em  1937 ......................  ....................... 13:8-165120

LUIZ DE OLIVEIRA LIMA
ADVOGADO

eiveis, comerciais 
criminais

Avenida General Osorio. 33

Esc. João Suassuna, 1

J o ã o  P  e s
l.° andar

s ò a

G A B I N Ê T E  D E N T Á R I O
DURVAL QUEIROZ CARREIRA

D E N T IS T A  LICEN C IAD O

tEx-diretor do Serviço Dentário da Assistência mciico-dcntárla 
de Pernambuco'

Especialista cm chapas anatômicas e chapas inferiores cum pressão 
Confecciona com  a m áxima perfeição e garantia qualquer trabalho con

cernente A sua profissão
Consultório na própria residência ã RUA DAS TR INCH EIRAS. 5 il

A TE ND E  A  QUALQUER HORA



B A U N Ià O — Quinta-feíru, 12 de dezembro de 19-10
R E G I S T O

FIZERAM  ANOS ONTEM  
O  menino Valencio. filho do sr Joa

quim Mendonça, comerciante nesta 
praça

FAZEM ANOS IlOJE  :
O  ?r Adalberto Dlnir. funcionário 

do Banco do Brasil em Caj&zeira*
- O  rr Carolino da Silva Brito, sn- 

clo da Mrma Monteiro. Briu» Aí Ci» . 
d<stn praça.

— O  Jov<m Henrique Maul M ar
ques. filho do sr Antonio Jcào Mnr- 
qurs. funcionário estadual, nesta ci
dade.

A senliorita Maria Franclsca do 
Nascimento, filha do sr Francisco ao 
Nascimento, já  falecido.

— O -r Esperidiáo Brandão. co
merciante nesta cidade

— A senhorlla Hormezinda dos San
to--. íUlin do sr. Jouo Batista dos San 
to , residente nesta cidade.

A senhoriui Onilda Trnvasso. f i 
lha rio sr. Ohvio Travasso de Medei- 
r<v-, residente em Santa LuzJa

— A sra Carmen Guimarães Na
varro, esposa do sr Ivan Esplnola 
Navarro, desenhista da Inspctirin d.- 
Obras Contra as Sêcas, neste Esmdo

— O Jovem Nelson Vieira, filho do 
j r  Antonio Batista Guedes Vieira, 
residente em Umbuzeiro.

— O  sr. Heronides da Silva Ramos, 
funcionário da Fazenda Estadual.

— O sr. E-tanisláu VeiTtura dos 
S mtos. comerciante em Gunrabira.

— A menina Maria filha ao sr 
Francisco Moreira de Albuquerque, 
residente em Serra Redonda.

— A menina Nair, filha do sr. Luiz. 
Xavier de Andrade, comerciante cm 
São Maméde.

— A sra Corina Toscano de Brito, 
esposa do sr Ascendino Toscano de 
Brito, funcionário da Fazenda Es^i- 
ciu.il em Santana do Congo

— O  tenente José Heliodóro do Nas 
cimento, oficial da Força Policial do 
Estado

— O preparatoriano Simeáo F er
nandes Cardôso, aluno do Colégio 
• P io  X " .  desta capital, e filho do sr 
Manuel Alexandre Fernandes Cann- 
néia já  falecido.

— Transcorre, hoje. o aniversário 
natalicio da senhorita Isaura de m . 
randn Henriques. funcionária da D i
retoria de Assistência e Higiêne Mu
nicipal c filha do nosso saudoso con
terrâneo sr. Eíigenio de Miranda 
Henrique

— O menino Hcrso. filho do sr. 
Atnancio Simplicio Régo. residente 
nesta cidade.

- O sr. Valdemir Braga, funcioná
rio estadual, residente nesta cidade

— A sra. Lidia Ataide de Almeida, 
esposa do sr. João Ataide de Almeioa, 
funcionário estadual.

— A menina Maria, filha do sr. 
O linto Pinheiro, residente em Caja- 
zeiras.

— A sra. Lindalva P into Fonséca. 
espõsa do sr. Severino Fonséca m o
torista. residente em Santa Rita

— A  sra Adalgiza Pessóa Luna de 
Menézes. esposa do sr. Raimundo de 
Carvalho Menézes funcionário da 
Prefeitura Municipal desta cidade.

ESPONSAIS :
Com a senhorita Irací Pereira Lima 

filha do sr. Joaquim Pereira Fei asa 
e de sua esposa sra. Ana de Oliveira 
Lima Já falecidos, acaba de contra
tar casamento, em São Miguel de 
Itaipú o sr. Henrique da Veiga Pes
soa. proprietário oh residente

V IAJANTES :
Jornalista Neri Qamelo: — De pas

sagem para o R io de Janeiro, a bor
do do -Comandante R iper". esteve 
ni sta capital o nosso confrade de im 
prensa Jornalista C. Neri Camelo, *yjc 
vem atualmente desenvolvendo as >ua- 
atividade na Metropole do Pais.

O jornalista Neri Camelo regressa 
uma excursão á Amazônia sóbre a 

qual tenciona publicar dois livros in 
titulado* -Reportagens da Amazônia” 
e •O  Brasil por dem ro” . E ' igualme.-i.t- 
oautor dos livros -Alm a do Nordeste' 
e Poema do meu sertão” , sóbre íolk- 
lore -Viagens na nossa terra" e ~A- 
través dos sertócs" crônicas de via
gem

O digno confrade visitou pela ma
nhã a redação desta fôlha. irazendo- 
nus a sua cordial visita.

— D r Dustan M iranda : — Está en
tre nos depois de uma ausência de v á 
rios méses, o distinto conterrâneo dr. 
Du-.tnn Miranda, que se achava no 
R ir  de Janeiro, a trato de interesse» 
particulares.

De. frutando dc larga simpatia nos 
no«sos meios sociais, tondo exercido 
néste Estado c alto cargo de chefe dr 
Inspetoria Regional do M inistério do 
Trabalho, hoje Delegacia, o dr Dus- 
tnn M iranda vem de ser nomeado paru 
a , funçóes de i.i..petor do Serviço ü« 
Proteção aos índios, no Estado da Ba«j 
com jurisdição sóbre outras unidade 
da Ftderação devendo fixar residên
cia na Cidade do Salvador 

P w en tem en tc  nes a cidade, o dr 
Du*tan M iranda vem recebendo mui
tas visitas dos seus amigos * admira 
deres. deve-ido demorar-se n ; E'.tad< 
cinda por duas ou três semanas 

V IS ITA N T E S  :
Acham-? e «nes-a capital a negóclc 

d r particu lar interesse a proíra Áu
rea Farias Lira. diretora do G iupo Es
cola “ Francisco D uarte", do município 
de Serraria, e  a senhorita Ma>- a GaJ- 
vão. profc.-,sora do mesmo G iupo.

As referidas preceptoras estiveram 
nesta redação em visita de cortezla 

ASSO C IAÇ Õ E S:
Sociedade U n ião  B eneficente de 

Operários e Traba lhadores" — Rcc; - 
bemos comunicação de haver sido em 
possados os novos corpos dlngen t 
da “ Sociedade União Beneficente de 
Operários e T raba lhadores” , com  té 
de nesta cidade, os quais estão a* 
sim constituídos: —  Assembléia C era ' 

Presidente —  João Cancío da SJl- 
vu vicc-d ito — Carlos Sem ífio do-1

Santos. l.° secretário — Fernando 
Solano da Silvo ireeleito ): 2.° secr.»- 
;ário — Alfredo Cesar Vlelro de 
Mélo

Diretoria : — Presidente — João 
Evangelista Teixeira; vice-diio — Ho- 
tácio Alves de Vasconcélcs; I o secrp- 
lário — José Solano da Silva: 2.° se- 
.reiário — Gerson Porílrio de B ri
to: orador oficial — Severino de Luna 
Freire. «reeleito»; 2 ° dito — Juvenal 
Pereira da Silva, iree le ito ): tesourei
ro - José de Sousa Lima; vice-di'o 

Sebastião Pinto de Carvalho: pro
curador — Eudócio Laurcntlno de Li- 
.na «reeleito).

Comissão de sindicância : — Jose 
Pereira de Lima. José Ma tias de O ll- 
veiia. João Ramalho Leiie, Orlando 
Evangelista TeLxclra e Antonio Car
neiro da Silva.

— -S indicato dos Operários Pani/tca. 
deres c Conexos de João Pessoa" —  
Deste Sindicato de classe, recebemos 
com pedido de publicação a seguinte 
nota:

-Em data de ontem deu entrada na 
Delegacia Regional do Ministério do 
11 abnlho Industria e Comércio, o pro- 
't «so de Registro, de acôrdo com a 
Portaria Ministerial, sem 336. de 31 de 
Julho de 1940

O certificado de Registro recebeu o 
n 0 5. tendo sido registado no cartório 
do tabelião Heraldo Monteiro, desta 
capita].

Carteira profissionais — Todas os 
portadores de carteiras profissionais 
que não 'oram  enquadrados, em virtu
de da observância do Decréto-lei. 2381. 
de 9 de Julho de 1940. que não quali
fica o “servente" como categoria pro
fissional. podem, desde já  procurar o 
S. I. P  para alteração da respectiva

C A R T A S  DO R IO
(Conclusão da 3.“ pag .) 

(ica de otimismo. Poderão discordar 
os teóricos, os partidários de progra
mas rígidos e idéias preconcebidas, 
os que admitem a possibilidade de se
parar fenômenos locais das forças 
universais aue os determinam e ás 
quais não é possível resistir sem gran
de agilidade na criação de fórmulas 
de adaptação e sem perfeita elastici
dade na elaboração de planos. Para 
èsses petrificadas catadorex dc con
tradições não falou o Ministro da Fa. 
renda e nem pôde dar atenção ás cri
ticas fundadas no que Beuulieu abran
gia da França do século X íX  ou da- 
Quílo que Mmtinho pensava do Brasil 
de Campos Sales.

A terceira conferência foi a do ge 
neral Mendonça Lima, ministro da 
Viacâo. Ela era um complemento es
sencial á do Ministro da Fazenda. Se
ria precária toda a obra de soergui- 
monto realizada no campo econômico- 
íinancelro. se. paralelamente não se 
criasse outra na csíéra do transpor
te e das comunicações. O  acumulo de 
sangue parallzado em diferentes par. 
tes do corpo mata tão depressa como a 
ausência désse sangue. Riqueza que 
não tem circulação fácil não póde criar 
bem estar. O Ministro da Viaçáo mos
trou, em amplo quadro, tudo que se 
tem fe ito  no setor que superintende

disse como íôram espancadas as

“ 0 EXÉRCITO NOS DEZ ANOS DE GOVÉR- 
NO DO PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS”

(Conclusão da 1 n pag.) 
diretor que oriente as suas atividades 
e pelo inltn dc unidade de orienta
ção. aquisição e fabrico de materiais 
aéreos de procedências difeqentes. 
conforme os ministérios Interessados.

Um rápido e estonteante desenvol
vimento da aviação se fazia prever 
e a guerra da Europa veiu confirmar 
que á arma néren estaria reservada

missão, senão decisiva, pelo menos 
preponderante nn marcha dns opera
ções. E as suas possibilidades atueis 
são de molde n revolucionar os pro
cessos modernos de combate, capazes 
de Imprimir á concepção de manobra 
das linhas diretrizes, de sua execução 
no mais ousado delineamento do 
grande poder ofensivo da aviação e 
multiplicidade dc suas aplicações m i
lhares. sobretudo n possibilidade de 
ação no interior do País adverso, fa 
zendo relegar no passado os concep
ções de "zona de guerra”  e “ zona de 
Interior” . O problema do ar se põe 
inexorável e inndlnvelmentc para o 
Brasil.

Inaugurando a 10 de novembro

armadas, certos de que respondémos 
no alto Interêsse continunmente re
velado pelo presidente Getúllo Var
gas, para que o nosso Exército esteja 
á altura de sua missão, sempre em 
defésa dos altos ideinis da nacionali
dade.

Recordnmos em rápida síntese 
quais as fõrços negativas que no Im 
pério. nos primeiros anos da Repú
blica o no próprio advento revolucio
nário com a Constituição do 1934. en
travaram o desenvolvimento do Exér
cito. Chegamos, finalmente, n uma 
situação com o novo regime adotud» 
a 10 de novembro de 1937, em que. 
com a elevado e segura inspiração do 
presidente Getúlio Vargas, as classe* 
armadas pudérnm se emancipar do 
todos os llomes que as embaraçavam 
e impediam a sua marcha para a 
frente. O que lá se fez nesses dez ul- 
timos anos é n garantia desvanece- 
dora do que poderémos fazer nox 
anos seguintes e é com toda a con
fiança na noáo enérgica e esclarecida 
do presidente Getúlio Vargas, ua ex- 
celencía de um regime ha tanto tem-

profissão. Estão no mesmo caso os apreensões que pesavam no horizonte 
entregadores a dom icilio".

Feitos estas alterações póde. então. nacional. Valorizar a terra e baratear

novo edifício do M inistírio cln Guer- po reclamado em favor da unidade »  
ra. garantiu o Presidente da Repúbli- 'd a  defèsa nacional, que o  Exercita 
ca. em seu memorável discurso, a uni- , prossegue, Impávido, no seu caminho, 
dade de direção da Aeronáutica Na- I certo de que vai com honestidade c

.. . . .  — .. . . ___ i -  - i, /-I n a  eml rtnirni.clonal. As “ azas" do Brasil palpita
ram com mais vibração naquele ins
tante. orgulhosas de poder, num fu 
turo próximo, cumprir integralmente 
Gua gloriosa missão, tanto ~~ 
como nn guerra.

Em realidade, a fusão das três ae
ronáuticas num só organismo é u*i 
problema que reclama solução inadiá
vel. pois as mesmas não devem cres
cer desordenadamente. Adiar a sua 
solução seria complicar o problema

eficiência, cumprindo o seu dever, 
que é o dever de trabalhar pelo en- 
grnndeclmcnto do Brasil” .

___  O ministro da Guerra foi multo
paz /aplaudido, sendo cumprimentado, a 

seguir, por todos quantos assistiram 
I á sua conferência

Sindicato inscreve-los no livro de 
registro da classe.

Procurador na Capital Federal — O 
-indicato aceitou o oferecimento do dr 
Romeu José F iorí para seu procurador 
;unto ao D. N. T . . Quando tiver de 
dar entrada do processo de R eceb i
mento na Delegacia Regional, o  S in
dicato expedirá aquele ilustre membro 
do Consélho Fiscal do O. A P . D ., 
o respectivo mandato de procuração 

Por toda a semana vindoura dare
mos entrada dos seus papéis na Dele- 
;acia Regional.

Sessão — Terá lugar no próximo sá- 
cado, uma sessão de Assembléia G e
mí ordinária, onde o presidente João 
Galdino Ferreira exporá á classe, todos 
as fases e andamentos dos respectivos 
processos.

Sendo assunto de magna importai, 
cia. convida-se todos os associadas 
quites para com os cofres sociais.

Legislação Sindical —  De hoje em 
diante a classe dos panificadores está 
gozando dos perrogativos do art. 48 do 
Dc-Této-Lei 2 402 de 5 de Julho de 
1930 que diz:

“ Art 48 — Fica criado, no Depar
tamento Nacional do Trabalho e nas 
Delegacias Regionais do M inistério do 
Trabalho Industria e Comércio, o  re
gistro das Associações Profissionais. 
Sémente depois dêste registro as as
sociações desta natureza, poderão go
zar das prerrogativas concedidas pelo 
presente decréto".

Sendo assim, espera-se que os em
pregadores nào prejudiquem as nossar 
-• rrecadações deixando dc realizar os 
aescontos previstos no artigo 36. dc 
mesmo decréto. que assim determina: 
“ Art 36 - -  Os empregadores ficam  
: brigados a descontar na fólha de pa
gamento dos seus empregados as con- 
ribuições por éstes devidos ao sird l- 
a to”
VARIAS:
D r Estacio T ovqt* 's : —  Aproveitan

do a estada nesta capital do dr. Es- 
arío Tavares, prefeito de Antenor N a

varro. o nosso confrade de imprensa. 
f  seus amigos e colegas de jornal ol».- 

receram-lhe ante-ontem um “ coric- 
ta ill" que teve lugar no “ Paraíba- 
Hotel” e que compareceram, entre ou- 
■ras pessôas. os jornalistas José Leal. 
Rcchu Barréto. Wilson Madruga. Jasé 
'?rch:«, Ascendino Leite. Reinaldo dc 
Oliveira Sobrinho, Luiz de Oliveira, 
Correia Lima e Gambarra Filho.

O homenageado fo i saudado pelo 
lornallsta Rocha Barréto. tendo o  d/ 
Estacio Tavares agradecido em algu
mas palavras referindo-se ao tempo 
em que esteve na atividade jornalísti
ca entre nós.

O dr. Estacio Tavares regressará 
hoje. pelo 'rem  do horário, á séde de 
:ua edilidade. tendo-nos apresentado 
•is suas despedidas.

nrin j de si já delicado. Resolvê-lo. será dto 
p , de clarividência, digno da política

clpais. que se devem considerar equa- ' que inaugurou no Brnsi o Estado

V O T A S  DO F Ô R O
PR O C LA M A S DE CASAM ENTO  

Cartório do Registro C ivil da Capi- 
al — Escriváo — Sebastião Bastos.

Fóram afixados editais de proclamas 
lo* contraentes seguintes.

J~sé de Luna Freire, comerciárlo e 
'a u ra  Rodrigues de Albuquerque, na- 
urai* déste Estado, maiores, viúvos, 

domiciliados e residentes nesta ca- 
oíuü á Av João Machado. 849 e 814 
endo éle. filho dos falecidos Tra jano 
le Luna Freire e d Aniceta de Cas- 
ro Barréto. e ela. do falecido Emi- 

' ‘ano Rodrigues Pereira e de d. Am- 
ro/ina Es*rela Pereira.

Polo dr Juiz de D ireito da 2* Va- 
a. em despacho de ontem foi desi?* 

nado o próximo dia 13 do corrente. 
'\s 14 horas e na rala das audiência'. 
>ara a inquirição das testemunhas do 
;u‘ tiíicante Joaquim de Lim a Junior 
icando assim intimados os interessa

dos. o  dr Severino Alves Aires, ad- 
•og>do do justificante. e o dr. l.° 
Promotor Publico desta capital 

D o mesm o Cartório fóram  feitos di- 
er»os registos de nascimentos e óbí-

cionados, como provam as palavras do 
general Mendonça Lima, a que o ilus
tre m ilitar deu um alicerce estatísti
co que não é possível destruir.

Terça-feira, dia 10, ouviremos o ge
neral Eurico Gaspar Dutra. D irá tíe tu
do quanto se fez, se melhorou, se re
novou. se criou, no plano da deíésa 
nacional, a  lamentável experiência 
dos povos europeus, a perfeita certe
za de que os direitos só existem se 
íôrm  amparados na fòrça eficiente; 
a acabrunhadora constatação de que 
as soberanias não se manteem pelas 
garantias que as conquistas juridic*as 
asseguram, mas pela ootencialidad** 
oue as íórças armadas revelam, tor
nam ainda mais palpitante a  confe
rência do general Dutra. O sentido pro- 
gmático que o general Dutra dá. sem
pre. aos seus trabalhos, a preocupação 
objetiva que marca as suas atividades, 
justificam  o interêsse que se sente em 
tlòrno á reunião do dia 10. que será 
presidida pelo chanceler Osvaldo 
Aranha.

URBANISM O
R io de Janeiro é uma cidade chel» 

de praias e póbre dc balneários. Vai 
inaugurar-se, agora, o melhor do R io 
e do Brasil, construído pela Prefeitu
ra. Serve de fundo ao belíssimo mo
numento —  panteon dos heróis da “ re
tirada da Laguna” e reflete-se no 
mais calmo pedaço de mar da nossa 
casta e que tão escondido vivia que o 
proprio carioca o  desconhecia. Muita 
gente interrogava porque havia de 
chamar.se Pra ia Vermelha a ura bair
ro cinzento e sem mar. Mas derruba
do o velho casarão do I. surgiu 
u praia e as ondas. Vem agora o  boi- 
neario que uma grande festa bondo
sa. patrocinada pela senhora Darci 
Vargas, inaugurará nêstes breves dias.

B R A S IL  F, P O R TU G A L
No dia 2 encerraram-se. na Embaixa

da de Portugal, sob a presidência do 
Chefe da Nação Brasileira, as festas 
comemorativas dos centenários rte 
Portugal. O dr. Getúlio Vargas içou, 
no palácio da rua S. Clemente, o pavl- 
llião da cruz azul, a cuja sombra 
Afonso Henriques criou a monarquia 
lusa ha oito séculos. O Govêm o portu
guês condecorou o  nosso Presidente 
c jm  a mais alta e mais rara ordem 
honorífica —  a barda das ordens m i
litares de Avlz. São T iago  e Torre e 
Espada. São quari tão velhas como a 
Nação lusíada e fóram  os seus freires 
e cavaleiros que depois dc talharem a 
golpes de montante as divisas do rei
no. embarcaram nas caravélas para 
tornarem o mundo maior e mais nu- 
mer:sa a grande fam ília cristã.

A té agora, em Portugal, só filhos de 
reis e chefes de Estado possuiram a 
grande condecoração. N o estrangeiro, 
poucos monarcas a tiveram e usavam- 
na. com orgulho, Guilherme I I ,  Edu
ardo V II, A lberto da Bélgica e Jorge V.

Com a alta  distinção tom a-sc o 
Presidente Vargas mestre de três das 
mais antigas ordens m illtrs do mundo, 
cujas raizes se perdem no heróico rae- 
dLsvalhmo luso.

G RAND ES VENDAS, durante este 
mês. a preços reduzidos, para racllltar 
o balanço Procurem a “ Rainha da 
M oda".

O SERVIÇO M IL IT A R  P. AS R E 
SERVAS

Logo dreois. o Ministro da Guerra 
passou a tratar do Serviço M ilitar e 
das Reservas, expressando-se da se
guinte fôrma.

“ O Exército não constitúe uma 
casta divorciada da sociedade brasi
leira. Seu problema é nacional. Sua 
solução é geral e interessa todo ••
Pais. baseada nos ensinamentos da 
guerra to 'a ) que exige a utilização em 
tempo de guerra de todas as íórças c 
recursos do Pais.

Urge conservar a potência comba
tiva da nossa força armada. Em 
campanha dentro de todos ésses mag
nos problemas avulta por sua impor
tância o do Serviço M ilitar Já no 
Império fóra lançada n idéia, sem 
êxito. infllidm en:e. Foi. porém, em 
1908 que o marechal Hermes da Fon
séca conseguiu a aprovação da lei do 
Serviço M ilitar obrigatório sob a mo
dalidade de sorteio. Não bastúra esse 
áto de tanta significação patriótica.

Só no Govérno Venceslau Braz um 
grupo de brilhantes e denodados o fi-  I próximo.

VIDA ESCOLAR
ACAD EM IA DO CO M ÉRC IO  “ EPI- 

T A C IO  PESSO A"
Prosseguindo as provas orais fina lí 

serão chamados, hoje. nesse estabele
cimento, os alunos inscritos nas dis
ciplinas dos seguintes cursos:

i.° ano Propedêutico: Arimétlca. ás 
19 horas.

2.° ano Propedêutico: Francês, ás 
19 horas.

1. ° ano Técn ico: Legislação Piscai, 
ás 19 horas.

2. «  ano Técnico: Merceiologia. ás 19 
h.ras.

3. ® ano Técn ico: Estatística, ás 19 
horas.

As provas acima referidas serão rea
lizadas sob fiscalização do sr Anibal 
Leal de Albuquerque, inspetor federal, 
interino, do Ensino Comercial

E S Fo R T E l
T IM E  N EG R O  F  C 

Amanhã será realizado um treino 
entre os amadrres do “T im e Negro” . 

I de preparo para o  jôgo de domingo

ciais, entre os quais o general Tasso 
Fragoso, retoma a questão, com en
tusiasmo. proeíiciencia e espirito c í
vico para vér afinal, efetivada tão 
velha quúo legitima aspiração da 
classe militar.

O Serviço M ilitar pelo sorteio * 
porém, simples paliativo. A solução 
magna da questão torna-se necessá
ria no interesse dos próprios cidadãos 
e da conscriçáo geral. Não mais po
demos nos iludir, caros patrícios, nn 
hora da Pátria em perigo.

Nos exércitos, como fóra déles. ns*> 
linhas de frente como no fundo d03 
abrigos. civLs e militares correm os 
mesmos riscos e afrontam  os mesmos 
perigos. E' mais nobre e mais digno 
que de armas nas mãos estejama* 
em condições eficientes de saber de
fender o sólo da Pátria. E ’ muito 
triste pensar nn vossa condição de 
alistados sem instrução e arrastados 
ás linhas de frente. Muito triste é 
pensar no vosso destino e nn inutili
dade de vossos sacrifícios” .

O ministro da Guerra, depois de 
abordar várias particularidades do 
assunto, encerrou a sua conferência 
com as seguintes palavras:

“ Eis aí, meus camaradas, a nosso 
realidade, o nosso progresso e a noss « 
evolução. Multo ainda ha a fazer 
mas muito esperamos do esforço, bôa 
vontade e do patriotismo das classes

“ R A N C O  DO COMÉR
CIO” , DE CAMPINA 

GRANDE
Enviado pMa sua diretoria, recebe, 

mos em exemplar do balancéte do 
Banco cio Comércio, de Campina Gran
de. relativo ao mês de novembro úl. 
timo.

Estabelecimento de conceito, pela 
orientação com que vem se condu
zindo. possúe o Banco do Comérci > 
um cap iu l subscrito de 469:1305000 
e realizado de 448:8065000. atingindo 
as suas operações, até o mês em npré- 
ç;. a 5Ó45:404S500.

-  A ’ tarde do dom ingo haverá no 
palanque ú> campo uma matlnée 
dansante. tocando para as datisas a 
Batucada Negra, que executará os no
vos sambas e marchas do blóco ''Co
zinheiro Chinês” para o  Carnaval de 
1941.

COSTURA-SF. rnupinhas para orl- 
incas, á  rua Branca Dias. 154.

V I í) A 
R A D I O P O N C A

Visitem a “ Casa da Elite” na sua 
nova instalação Maior sortimento em 
sedas e novidades. Av. B Rolian. 124 
Arnaud Cunha.

NOTAS DA PRAÇA
Conirniicou-nos o sr. Joâo Qulrlno 

Filho haver assumido, em seu nome 
individual, o ativo e passivo da íir 
ma Soumi Carvalho & Cia Ltd 
derta praça, em vista dc se ter re
tirado amiguvelmente da sociedade o 
sr Enéas Carvalho.

PRO G RAM A DA PK I-4  R A D IO  TA - 
BAJARA DA P A R A ÍB A  PARA  O 
D IA 12 12 IV10
11.00 — Hino Nacional
11.05 — Programa do ouvinte.
12.00 — Jornal M atutino
12.15 — Programa Fandorine do sam

ba inacabado.
12.20 —  Mtisica selecionada.
13.00 — Bóa Tarte  'In terva lo )
18.00 — Ave Marta
18.05 — Música de Opera
18.20 — Música sinfônica.
18.35 — Sólos.
18,50 — Canções.
Programa de Estúdio:
19.00 —  Rádio-telefóne-Urudonal c' 

conjunto vocal “ Os Tangarás".
1915 —  Geni santos cTeg ional.
19.30 —  Palestra sóbre -O  D ia do 

Reservista” por um aluno do Llcèu 
Paraibano.

19 40 — Manuel M oreira olviolôes.
19 50 —  Jazz Tabajára sob a regen- 

ii de Severino Araújo
20.00 — Retransmissão da Hora do 

Brasil
2100 —  Geni Santos c^eglonal
21.15 —  Jornal O fic ia l
21.20 — José Ram os c|vlolões.
21.35 —  Dez minutos de literatura 

pelo espaço.
21 45 —  Conjunto vocal ” Os Tanga

rás” .
22.00 —  Jazz Tabajára  sob n regên

cia de Severino Araú jo .
22.15 — Jornal Falado
22,30 —  Bóa N oite —  H ino Nacional 
«Locutor M elra F ilh o ).

N O T I C I Á R I O
Da Fábrica dc Charutos “ Suerdie- 

tk e ” . recebemos um cromo-folhinha 
para 1941. oferta que agradecemos.

L O T E R IA  FE D E R A L  
Ext. em  11 </.* Dezem bro de 1940.

8218 —  Rto 300:000*001)
18823 — R io 30:000$009
1P207 — São Paulo 10:0005000
22200 — São Paulo 5:000$000
21024 — Pòrto A legre 3 000$0«W
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•PLAZA”AM AN H Ã! NA GRANDIOSA “ SESSÃO POPULAR” 1)0
°  F1LMF. o u e  r e u n e  a s  d u a s  f i g u r a s  m a x i m a s  d a  t o l a

E R R O L  F L Y N N  — E __ R E T T E D A V

A S I R M A S UM SUCESSO DA 
W A RN ER  BROS

UM r o m a n c e  d e  o n t e m  u m  t r i u n f o  d e  i io j e  e  u m  im p e r e c i v e l  h in o  d e  a m o r  :
N«» elenco: D ICK  FORAN — AN ITA  LOUISE — ALAN  IIALE  — DONALD C R ISP  

_________  BRIN D E: — Será oferecido pelo C INF. TEATRO  "P L A Z A "

HOJE NO PLAZA
M ATINEE A 'S  4 HORAS

LOURA 00  
OUTRO MUNDO !
Uma comédia <la

W ARNER  BROS 
Preço tiulco : l 000 reis

Sábado c domingo no “ PLAZA”
Um extraordinário filme da "20 th Century Fox"

MINHA BÔA ESTRÊLA
XONJA IIENIE. a rainha do patim, agora ao lado 

dc R IC IIARD  GREENE e CÉSAR ROMERO 
Uma empolgante história de nmôr vivida num 

cenário sugestivo e maravilhoso !

M I N H A  R ô  A E S T R Ê L A !!!

PLAZA ! HOJE

G RAND IO SO  FESTIVAL 
OOS ALUNOS OO

C O L É G I O

D I O C E S A N O

SANTA ROSA —  Hoje ás 7 '/2 horas
Um drama realista, emocionante e inesquecível, ex

traído da obra prima de EM ILE ZOI.A ! 

S IM ONE SIM ON — cm

A R E S T A  H U M A N A ! ! !
Impróprio para menores até 18 anos.

PREÇO UNICO — 1$«00

A S T ó  R I A — Hoje ás IV i horas
B1ICK JONES no grande ••far-wpst-

U L T I M A  E T A  P
c mais a 3* série dc

R E 0 B A R R Y
Um programa da “ Universal" 

PREÇO UNICO — 800 réis

A !

NA PRÓ XIM A S E M AN A ! — FO RTALE ZA  1)0  SILENCIO ANNABF.I.l.A___________________

Terça feira ! 24 dc dezembro (vespera dc Natal) no PLA ZA  SANTA ROSA <• A S T6 R IA  simultaneamente — 
Grandioso festival dos empregados da empresa W AND ERLEY & C IA . LTD A com o maravilhoso filme da 

"W arner Bros" — M AIS PRÓXIM O DO CÉU !S E C Ç Ã O  L I VRE
ESCLARECENDO A VERDADE

Não fôsse o intuito de darmos uma satisfarão ao público, de 
Ruem temos recebido as melhores provas de apreço e consideração, 
não tomaríamos o nosso precioso tempo para responder as “ Solici
tadas”  inseridas na A UNIÃO de 10 do corrente e assinada pelo se
nhor Antonio Galdino da Silva.

Eis aqui a nossa explicação ao público: o senhor Antonio Gal
dino da Silva, em data de 11 de setembro do corrente ano. nos  ̂com
prou um refrigerador novo, tipo comercial, marca “ Frigidaire” , nos 
entregando como joia do negócio, um dito usado, tipo doméstico, da 
mesma marea e assinando vinte e quatro titulos de 3003*000, num to
tal de 7 :200x000, para pagamento do restante da sua compra, bem 
como contraio de reserva de dominio. etc. Alguns dias depois rece
bemos a visita daquêle senhor, dizendo que queria desfazer o ne
gócio.

Interpelado sôbre os motivos, respondeu-nos que. embora es
tivesse o refrigerador em questão funcionando perfeitamente, no en
tretanto desejava entrar em entendimentos para que o mesmo fôsse 
permutado por outro novo do tipo doméstico.

Para termos a certeza do perfeito funcionamento do dito re
frigerador comercial, mandámos que o nosso técnico, senhor Pedro 
Monteiro, o examinasse, tendo êste comprovado que nenhum defeito 
fôra apresentado.

Em seguida, fizemos vêr ao senhor Antonio Galdino da Silva, 
que não seria interessante para nós, n substituição do aparelho co
mercial por um outro doméstico, como era do seu desejo, em virtu
de de já termos feito despesas com a instalação daquêle, no entre
tanto para satisfazê-lo, dada a sua insistência, concordámos na per- 
muta. fazendo um aditivo no contrato e ao mesmo tempo exigindo 
daquêle senhor o pagamento da duplicata numero 176-1 de Rs. 
300*000, já naquela data vencida, o que êle prontamente accedeu. 
Uogo após fizemos retirar o nparêlho comercial e instalar o novo 
aparêlho doméstico. Dias depois recebemos do mesmo um aviso nos 
comunicando que novamente não podia aceitar o negócio, sem ale
gação de motivos

Estando o segundo aparêlho funcionando perfeitamente, con
formo constatou o nosso técnico, e certos de termos cumprido a 
nossa obrigação de comerciantes zelosos dos seus deveres, nenhuma 
satisfação Unhamos a dar mais áquêlo nosso freguez, visto termos 
verificado que êle estava agindo fóra das normas comerciais.

Alguns dias depois, chega-nos um portador, conduzindo o apa
rêlho dméstico em questão, dizendo ser o senhor Antonio Galdino 
dn Silva, que o devolvia, colocando-o no salão contra a nossa expec
tativa e dizendo-nos que aquêle senhor pedia para lhe ser devolvido 
o refrigerador usado que nos entregara antes, como joia do negócio.

Isto não o fizemos nem o faremos. Quanto aos titulos que diz 
estarem em nosso poder, j á  podimos devolução a General Motors 
Accptance Corporation South America, para quem os enviámos an- 
teriormente como é de praxe dos agentes, e logo estejamos dc posse 
dos mesmos os poremos á disposição daquêle senhor.

Finalizando, aproveitamos a oportunidade para lembrarmos 
ao senhor Antonio Galdino da Silva, que o conceito que disfrutamos

C11SE SÃO P E D I U )
A CASA DOS OKANDES ROMANCES DA TF.LA

■*sáo das Moças. ás i  i- 15 horas — IIOJE

Scnhoritas ?G00 — Cavalheiros IVlOO 
BONITA G R A N V ILLE  — BOLORES COSTF.I.I.O — DON \LD C R ISP  rm

D I N H E I R O  D E M A I S
A história duma filha na idade perigosa estragada por muito 

dinheiro e pouco carinho

Amanhã —  Cecil B de Mllle vos apresentará ALIANÇA DE AÇO 
com Joel Mac Crea e Barbara Slanwyck

Domingo — Edward G Rohinson no seu melhor d«sempenho 
U LT IM O  GANGSTER — Um grande filme de aventuras

3.» feira — A BARRE IRA

TOMEM NOTA ■ ARANTIA NF.GR \

Rette Das is

aior seriado do an

Aguardem — LAVAD O RAS EM PA R IS  — BI N I II  II — P K IN fí.S A  
DO ELDORADO. F.Tf

R E P A R T I Ç Ã O  DE SA
NEAMENTO DE CAMPI-
----- NA  GRANDE -----
Aos fabricantes dc cal 

branca
Esin Repartição comprará no próxi

mo ano um total cerca de vinte tonela
das de cal branca, extinta, para fins 
de tratpmento dágua: deseja, porém. | 
adquirir cal de ótima qualidade, bem 
calcinada e de poucas impurezas.

Por Lsto péde a quem intefessar pos
sa para remeter-lhe amostras de 1 a 
5 kgs. de cal branca, a fim de ser exa
minada nos laboratórios da Reparti
ção.

Outrossim' a Repartição está infor
mada de que em Itabaiana fabricam 
cal de ótima qualidade, e por Isto se 
interessa em conhecer o produto da
quela cidade, a fim  de examiná-lo 
convenientemente.

Acompanhando as amostras, os F a 
bricantes deverão remeter os preços e 
outras quaisquer observações que in 
teressem ao caso.

A administração

KOSMOS C APITALIZA
ÇÃO S A. 

A v i s o
Comunicamos aos uortadores de nos

sos titulos que ó c , io  amornado ;• 
efetuar o  rerebimeivó dz mensalida
des os cobradores que «e a pre'-'piarem 
m inidcs dos respectú.os rounon* ou 
deverão scr i fixado* n0 cartão dc qui 
tacáo em poder do tomader do tuulc 

Agentes nesta cidade — Banco do 
Estado ó '  Paraíba — Rua Maciel P: 
nheiro. 252.

Sindicato dos Operários 
Texteis de Santa Rita

Os cperários deste Sindicato pelo 
seu Presidente, são convidados -A com
parecer. em sua séde social, á rua Si- 
meáo Leal n * 34, na cld ’ de de Santa 
Rita. deste Estado, no próximo dia vin
te e nove. ás dezenove horas, a fim  de. 
em assembléia geral, promover o seu 
enquadramento de conformid de com 
o Decreto-lei n.° 2381. de 9 de julho 
ultimo e. ainda. adaptação dos seus 
estatutos ao Decreto-lei n.’  1402. d“  
julho de 1939

Santa R ita. 11 de dezembro de I94u
Presidente dc Junta governativa 

Joáo Batista da Silva

A B A N D O N O  D E  
E M P  R Ê G O

De còríV  cc.n a letra G  do artig 
5 da lei n." 62. convido o errpregatí' 
Antonio Graciano Bezerra a as.umi 
d seu lugar de garson no "H o te l Nor 
te ”

Não o fazendo dentro do prazo de 
cinco dias incorrerá n s penalidades 
da lei acima.

Joáo Pessoa. 11 de dezembro de 1940
João Cartonilho
A firma está devidamente reconhe

cida)

AVISO Á PRAÇA
Tendo-se extraviado o original do 

conhecimento n.° 125. referente a 
11C i dez caixas c whisky 11 > uma dita 
cccnserv s e  < 10> dez fardes c canela 
em rama. de marca "J M ícC " pesan- 
do bruto 150. 56 e 520 quilos, respecti
va mente. embarcados no porto de Rio 
de Janeiro, no n m "Bandeirante”  d 
Empresa, entr do em Cabedélo n0 dia 
18 dc novembro p. passado, pala fir
ma Dias Almeida A Cia e cor.Mg^a- 
dos A ORDEM n Praca vim*s pela 
presente aviso, d r ciência, de qu?

faremos a entrega da mercadoria em 
apreço, se não houver quem possa a- 

resentar rociam cão contra esse áro. 
acs sr J Minervino &  Cia de aeór- 
do com os decretos n°s 19 473. de 
10 12 93C e 19 754 de 19 3 1931 do Go- 
vémo Federal

João Pe*--oa 10 de de^m bro d* 194J 
I oide Brasileiro — P vrim ón to  Na

cional — Basileu Gomes — Agente

P E Q U E N O S  
V N U N C I O S

ALUGAM-SE
As espaçosas casa. por módico preço, 

sitas a Avenida M*xirman. dê F i
gueiredo ns 423 e 597 bondes ã por- 
a e a d ’  rua DiV.o V “ '.ho n 293. as 

chaves Av Joáo Machado. 795

PENSÃO Á VENDA
Movimentada e bem localizada P :e- 

ço de ocasião parj a proprietária dei
xar a Paraíba definitiv? mente 

I Rua Cardõ«e Vieira n °  159 N*sta 
C oitai

CASA Á VENDA
Vende-sc uma bôa ca i  sito a rua 

Pad-e Rohm. 50 A tratar n.' Praca 
D. Adauto n.° 1

não sómente nesta cidade, mas em todo o Estado, não será desvir
tuado por uma simples nota de jorna! assinada por quem não soube 
siquer manter uma transação comercial lícita.

Joáo Pessôa. 10 de dçzembro de 1940.
Araújo & Lyra.

(A  firma está devidamente reconhecida».

i

M E T R O P O L E
Aparelhagem sonora **Philips"ü  clno mais arejado da Capital

HOJE — A 's  7'$ horas —  IIOJF.

Continuação do seriado das senhoritas ! A 4.* série de

O S  PE R I G O S D E  P A U L I N A
No mesmo programa a W A RN E R  apresenta

C A ç A N D O  U M H O M E M
C O M P L E M E N T O S

Amanhã —  Sessão da Alegria — Preço unico SG00 — 2 filmes - -  UMA 
CIDADE QUE SURGE e AM ÔR NUM  BANG ALÔ

Sábado — 2 sessões —  Preço unico $(>00 _  M IG U EL STRO G O FF

Domingo em 2 ses>ões ! -  A L IA N Ç A  DE AÇO. u.na supe. produção 
epiea da "Param oun t". dirigida nor C EC IL  B. DE M ILLE . o consa
grado mestre que é conhecido como o "d iretor de multidões”  ! A L I 
AN ÇA  DE AÇO é uip film e perfeito soh todos os pontos de vista e a 

sua apresentação ao nosso público vai constituir um dos grandes 
êxitos da temporada

NO REX”SÁBADO ! EM GRANDE LANÇAMENTO
UM 1D ILIO  .V SOM BRA DOS T R o P IC O S ! S E Q U  NCIAS DE GRANDE 
INTENSID AD E AM OROSA PELOS MAIORES RO M ÂNTICOS DA TELA !

IIE D Y  LA M A R R  — a mulher disputada por todos os homens ao lado d 
R O BERT TA Y LO R  — em

FLÔR DOS TRÓPICOS
Magistral produção da M ETRO G  M AYER

Sábado! em grande lançamento no “ REX”_______
A M AN H A NA "S ES SÃ O  PO PULAR DO R E X " I MA SU PER PRO D U ÇÃO  DA t * \ K \ M O l\ l

C O N F I S S Ã O  DE M U L H E R
CARO LE  LOM BARD — FRF.D MAC MURR.XY -  JOHN B AltRYM O RK 

BRIN D E  DM A SU RPRÈSA

IM P O R T A N TE
F lôr  dos Trópicos é uma

rroduçào para 1941 e será
lançada antecipadamente como
presente de festas do RFX ao
seu grande público

R E X
Hoje soirée ás 7 'j  horas

2$200 —  1SI00 

Matinée extra ás 4.15 horas

W ARHEN W ILL IA M
ID A  LU PINO

ALIBI NUPCIAL
C O M P L E M E N T O S

F F LI  P É l A
Hoje ás 7.15 horas —  t$100 —  $800 

U NITED A K T IS T S  apresenta 
11ENRY FONDA — M AD ELE IXE  

C A R R O L

B L O Q U E I O
Uma super produção da “ United 

A rtis ls”
C O M P L E M E N T O S

JACUARI BE
Hoje ãs 7.15 horas — I$I00 - M00 

2.* classe 5600

2/  série do formidável filme

A ARANHA NEGRA
Juntamenlr FRED KOLHKR rm

AMBIÇÃO DO OURO

C O M P L E M E N T O S

Sábado ! no “ Eelipéia” -----  B A L A L A 1 K A — Nelson Eddy



J ü á O  P E S S O A  —  (-íu iiita -fc irn . 12 d c  dezem bro de ID Il)A GUERRA NA EUROPA E NA ÁFRICA
ÁS TROPAS INGLÊS AS DO EGITO REOCU- 
P A R A M ,  O N T E M ,  S I D I - E L - B A R R A N I
Os italianos perderam mais de 6 mil soldados e três generais que foram mortos em 
combate — Na Albania- os italianos deixaram o porto de Valona entregue á sua 
própria sorte — O rei Haakon esteve secretamcntc na Noruega — Os franceses 

livres invadiram a Líbia

CAIR O . 11 (A  1'N'IAO) —  O Quartel 
das forças britânicas no Egito deu

OS SERVIÇOS DOS CORREIOS 
E TELÉGRAFOS DA PARAÍBA

á publicidade um comunicado em que 
auunciava a tomada da fortaleza dc 
Sidi-El-Bnrranti Adianta o comuni
cado que na conquista de Sidi-EI-Bar- 
ráni as forcas dc S. Majestade fòram 
auxiliadas pelos francé-ses livres. 
C APTU RA D O S 6 M IL  ITALIANO S 

LONDRES. 11 (A  U N H O ) — Comu
nicam dc Cairo que na tomada de Si- 
di-El-Bnrrani fòram feitos prisionei
ros 6 000 italianos, sendo mortos 3 pe
nei ais da Itália.
OS GREGOS SE. PREPARAM  PARA 

U M A NOVA FASE DA LUTA 
ATENAS. 11 (A  UNI AO ) —  Um por

ta-voz. m ilitar drclara que depois das 
vitórias dos exércitos gregos cm Santi 
Quaranti c Argirocastro as operações 
são agora cautelosas como perpara- 
tivos paía uma nova fase da luta. 
BO M BARD EIO S DA B A T  CONTRA 

POSIÇOES IN IM IG A S  
B ERLIM . 11 (A  U N IA  O) — Os aviões 

ingleses bombardearam, ontem, posi
ções ocupados pelo; alcmá\s na Fran
ca e o sudoeste alemão, sem consegui
rem êxitos de importância militar.

No sudoeste alemão atingiram um 
Asilo InfantiL morrendo 2 pessoas e 
em território ocupado produziram a l
gumas mortes.
LONDRES TEVE UM DIA TR AN - | 

QUILO

I REGOSIJO EM A N K A R A  PELA T O 
M ADA DE S ID I-EL-B AR R AN I 

I ANKARA. 11 (A  U N IÃO ) — A opi 
nifio pública regosija-se abertqmrntc 
pela tomada dc Sidi-El-Barrtm i.
OS ITA L IAN O S BATEM EM RF.TI 

RADA
CAIRO. 11 ÍA  UN1AO) —  Noticla-sf 

nesta cidade que os italianos estão ba
tendo em retirada para a fronteira da 
L íb ia .
SEM IM PO RTÂNCIA  OS M O VIM EN

TOS DE ONTEM NA ALB AN IA  
ATENAS. 11 (A  U N IÃO ) —  A luta 

hofe. em território da Albania caraote- 
rizou-sc por simples movimentos Io
dais.
OS ITA L IA N O S R E TIRAM -SE  PAR A  

IU M ARA
ATENAS. 11 (Agência Nacional-Bra- 

sil- — O rádio desta cidade informou, 
segundo um porta-voz oficial, que os 
grego; prosseguem no seu avanço so
bre todas as frentes, numa largura de 
240 quilômetros e que os italianos se 
retiram apressadamente do norte de 
Argirocastro c do Iongo’da costa, para 
as elevações do Himara.
OS ITA L IA N O S EVACUAM TOPEL- 

L IN I E K L IS U R A  
ATENAS. II  (Agência Nacional-Bra- 

sil) —  Informa-se que os italianos es
tão evacuando Tepclini e Klisura.

Topclini, que é  uma importante base 
dc abastecimento, é também o último

LONDRES 11 i A  U N L iO ) __| baluarte defensivo do porto dc Valo-
Registou-sc. hoje. um curto alarme 
Os nossos aviões se puzeram cm defésa 
abatendo 2 aparelhos alemães. Com a
exceção desse alarme a nossa capitai 
Ceve um dia tranquilo.
BREM EN BOMBARDEADA 

LONDRES. II (A  U N IÃ O ) — 
Os a vices dn R. A. F. bombardearam o 
porto dc Bremcn travando combate 
coro aviões alemães 

-A R A F  perdeu um aparelho, sendo 
derríbado um caca inimigo 
A IM PO R TÂ N C IA  DA TOM ADA DE 

S ID I-E L-B A R R A N I 
CAIRO . 11 (A  U N IÃO ) — Comen

ta-se nesta capital a importância da 
tomada da fortaleza dc Sidi-El-Bar- 
rani. salientando-se que dali o gcncrai 
Grazzianni estava preparando ha três 
móics. a invasão do Egilo 
OS FRANCESES TO M AR AM  A IN I 

C IA T IV A  DA INVASÃO  DA L Í 
B IA
CAIRO. 11 (A  UNLAO) —  O co

municado do comando dos franceses 
livres declara que as suas tropas aju
daram os ingleses na tomada dc Sidi- 
Ei-Barrani. tomando a iniciativa da 
invasão do sul da L íb ia .

Adianta ainda que já ocuparam to
da a zona na África Ocidental que 
devia ser evacuada pelo tratado fran- 
co-alemáo.

OS GREGOS APREENDERAM  
ENORME QUANTIDADE DE M A 
TE R IA L  BÉLICO
ATENAS. 11 (Agência Nacional-Bra - 

sil) — Anuncia-sc oficialmcntc, que 
ó enorme a quantidade dc material 
tomada aos italianos pelas forças gre
gas ouc capturaram 'Delvinc 
UMA CONFERÊNCIA ENTRE H I- 

TLER. M U SSO LIN I E P E TA IN  
BUCAREST. 11 (Agencia Nacionai- 

Brasil) — O jornal “ Curentul” declara 
que está para realizar-se uma con
ferência entre Ilitlcr. Mussolini e Pé- 
tain. acrescentando que nessa confe
rência se tratará da paz em separado 
da França com os paises do •'E ixo".

Por outr0 lado sugere a finalidade 
da manutenção do armisticio ora para 
dar (empo ao Governo de Vichy pre
para-se p3i*a a conferência da paz, 
mas, apezar dos esforços do marechal 
Pétain. em dificuldades econômicas e 
sociais da Franga causaram á Alema
nha c á Itália, sérias preocupações. 
25 O F IC IA IS  ITA L IA N O S  CONDENA

DOS A ’ M O RTE
ATENAS. 11 (Agência Nacional-Bra - 

sil) —  Segundo noticias recebidas nes
ta Capital, pela “ United Press’’ . 25 
oficiais italianos fòram condenados á 
morte pelo Tribunal dc Guerra I ta 
liano. que funciona cm El Bazani.C O L A Ç Ã O  DE G R Á U

DOS.BACHARELANDOS DÊSTE ANO PELO COLÉ-1 
—  GIO DIOCESANO “ PIO X ’

O festival de hoje no Cine-Teatro “ Plaza"
Ocorrerá, hoje. ás 19 c 30 horas, _ 

cerimônia da colação de gráu da 
nova turma de bacharéis em ciências 
c letras preparada pelo Colégio D io 
cesano “ P io X " .  desta capital, d iri
gido pelos padres assunclonistas fia n - 
céses.

A solenidade terá lugar no Cine- 
Teatro “  PI aza". com a realização de 
um festival de arte. cujo programa 
é  o que se segue:

“ Introdução — Prof. Manuel Ca
valcanti.

1.* parte — I  — A Vingança — 
Drama em 3 atos de J. de Camerox.

Personagens: Capitão João, José 
Maria Viana Correia, Vicente, filho 
do capitão. Batista Calzavara: Mar 
cos. neto do capitão. Clovis dc Araú
jo  Gorgonio; padre Aíonso, Otávio 
Ma ri/, M aia; policial Jose Evarlsto 
Jofüi Henriques: delegado. Newton 
Castro: marinheiros. José Feliciano c 
Durval Lins; tio Baieia. Josias G o
mes Filho.

Q  —  Quem pago a conta — Comé
dia em J áto. Personagens: Eusebio, 
H ercilío  M iranda Moutcnegro: A n 
selmo. Francisco de Assis, patrão do 
Bar. A lberto Dias; criado. N ivaldo 
M iranda Peregrino.

IJ I —  Danúbio AzuJ de J. Strauss, 
arranjam ento a 4 vozes, por padre 
Ambroaio, acompanhamento pelo Jazz 
Tabajára.

A  segunda parte constará da entre
ga dos prêmios á turma conclulntc e 
dos discursos do orador e do para- 
njn/o dos novos bacharéis, respccti- 
vamente. estudante B o lívar Guerra e 
conego  Nicodemus Neves. íuJando 
ainda o diretor do C olégio Diocesano 
“ P io X "  e o preparatoriano Jorfelins 
dc M iranda Pontes, apresentando a* 
despedidas dos alunos.

A  solenidade será encerrada com  o 
H ino Nacional, e terá o com pareci- 
mento das autoridades federa is  e  ts- 
taduais c de elementos da  nossa so

ciedade. especlalmente convidados.
São os seguintes, os novos bacha

réis cm ciências e letras pelo Colégio 
Diocesano “ P io  X " :

Alm ii Reçis Gouveia. Araaurí G ou
veia Fslconi, Armando Montenegro 
Abath, A tila  Augusto Freitas de A l
meida. Bolívar M ontenegro Guerra 
«orador». Eimar de Albuquerque 
Méio. Knjolxas Gam a de Seixas 
Mala. Geraldo Salomé Silva. José da 
Guia Uchóa. Odilon Maia Filho, 
Onaldo Nóbrega Montenegro. O iva- 
cio dc L ira Machado. Osman Torres’ 
Brandão. Simeáo Fernandes Caraoso 
Cananéa. Tolstoi Holanda de Sá. 
Wilson Pin to Machado. João Batista 
dc Lucena. João M iranda Serpa e 
W alter Sodré da M ota França.

Acrescenta-se ainda, que muitos já 
fòram executados em Topclino. 
PR O IB ID A  NOS E.E. U.U. A EX- 

PO R TA Ç AO  DE M INÉRIO S 
W A SH ING TO N . 11 (Agência Naci- 

onnl-Brasll) — O Presidente Roose- 
vclt proibiu a exportação dc minérios 
de forro e certos produtos dc ferro e 
aço. sem a  necessária licença do Go- 
vêrno.
OS ITA L IA N O S  LU TAM  FEROZ- 

M ENTE. D IZ ROMA 
ROM A. 11 (Agência Nacional-Brasil) 

— O A lto Comando Italiano noticia 
que as tropas italianas estáo lutando 
íerormente contra as divisões blinda
das inglesas que forçaram os italianos 
a retirarem da linha ao sulestc de Si- 
d l-E l-Barrani para esta cidade 

Acrescenta ainda o A lto Coirtindo 
que fòram  inflifidas fortes perdas aos 
ingleses.
M O RREU  O GENERAL M A N O TT I 

ROM A. 11 (Agência Nacional-Bra 
sil) —  Foi confirmada a morte do gc- 
ncoál Manottf, comandante dos ba
talhões italianos na Líbia.
DUAS SENHORAS INGLESAS CON

D ENADAS A ’ M ORTE 
V IC IIY , 11 (Agência Nacional-Bra- 

s ll) —  Uni semanário informa que 
duas senhoras inglesas que residiam 
em Paris, fòram condenadas á morte 
pelos alemães, por escutar as trans
missões radiofônicas britanicbs e as 
difundiram por meio dc folhetos 

Ante a intervenção do encarregado 
dos Negócios dos Estados Unidos ali. 
as autoridades alemãs decidiram re
considerar o áto, mediante novo ju l
gamento.*
O RE I H AAK O N  ESTEVE SECRETA

M ENTE  NA NORUEGA 
NO VA YO RK , 11 (Agência Nacional- 

Brasil) —  O 're i Haakon da Noruega, 
empreendeu rccentcmcnte uma visi
ta secreta á Noruega, a fim  dc cumprir 
o artigo da Constituição do seu Pais, 
que prescreve o destronamento do rei, 
caso o mesmo se ausentasse do Pais 
por mais de um semestre.

Ao ter conhecimento de que o go
verno OuiazUipg tencionava servir-se 
desse artigo para destroná-lo, o Rei 
embarcou nutn navio dc guerra britâ
nico c se dirigiu á costa norueguesa, 
onde o  aguardavam quinze pessoas que 
serviram como testemunhas da sua 
presença no território norueguês.
A  IN G L A T E R R A  NAO P E R M IT IR A ’

A PASS AG E M  DE ALIM ENTOS 
PA R A  PA ÍSE S  OCUPADOS PELO  
RE1CH
NO VA Y O R K . 11 (Agência Nacio- 

nal-Brasil)— O embaixador inglês Le- 
ihian dcciarbu que a Inglaterra não po
derá permitir a passagem de alimen
tos para os países ocupados pela A le
manha. como havia sugerido o cx-prc- 
sidente Hoover. porque qualquer tole
rância nêsse sentido auxiliaria a A le
manha c retardaria a libertação des
ses países sob o jugo alemão.

O  capitão Lnnclry Sãlcs. diretor ge
ral dos Corretos c Tclégr.vfos r.’ .i 
República, tem revelado na sua admi
nistração um profundo Interesse i>clo 
melhoramento d js  serviços do depar» 
lamento a seu cargc.

Posto que os Correios, e Telégrafos 
do Brasil ocupem lugar dc destaque na 
América do Sul. não é fórn de propó
sito admltir-sc que ôlcs se ressentem 
de algumas falhas, aliás decorrentes 
do sua extrema complexidade.

O  empenho da inals alta autorida
de desse setór da administração rú- 
blic.i é, no Instante, imprlmtr acü ser
viços postais telegráficos o máximo 
dc eficiência para que o  publico logre 
,0 máximo de benefícios.

Como demonstração do devotamon- 
lo do capitão Landry Sdlcs no posto 
que merccidnmente lhe confiou o pre
sidente Oetúlio Vargas, pôde ser c1- 
tada o longa c exaustiva viagem  dc 
inspeção que acaba dc efetuar por vá
rios Estados do Norte c do sul o  ope
roso e esclarecido diretor geral des 
nossos serviços postais telegráficos 

Fo i uma. inspeção fecunda dc rea li
zações dc que se tem uma mostra in 
discutível no que atualmente se veri
fica na Paraíba.

Não ha exagero em afirmar-se que 
os serviços dos Correios c Tclégraios 
desta região estáo sendo executados 
cum o maior proveito, grangeando 
aplausos pela eficiência e correção, 
tanto na Capital como no interior.

O  diretor regional dos Correios c 
Telégrafos da Paraíba é  um funcioná
rio de experimentada competência e 
longo tirocínío. c conta nas chefias de 
serviço de sua repartição com uma 
equipo de esforçados e dignos auxilia
res: Graciliano Tavares da Costa, no 
Trá fego Postal. C ircro Caldas, no 
Trá fego Telegráfico, e dr. Hermes Cos
ta, em Linhas e  Instalações.

Isso para só fa la r no que sc enten
de com as dependências mais interes
santes nas suas relações com a colc- 
tividrdc. Outras secções rcspeltantes a 
expediente e contabilidade estão igual- 
tneute orientadas por chefes idoneos 
e  inteligentes.

Percebe-se. sem esforço, que o  ser
viço de entrega dc correspondência, 
quer postal, quer telegráfica, está .*<;

A A. B. I. VA I HOMENA
GEAR A  M ARINHA BRA- 
-------- SILEIRA

fazendo com pontualidade e seguran
ça cm todos os pontos d-.i cidade.

O horário tórnou-sc mais rigoroso 
ocasionando mais pesada tarefa para 
c«s empregados.'porém dc melhor e fei
to para o público, desde que cartas c 
telegramas chegam q tempo e  a horu 
ôs mãos dos seus dcsUnatárflSs.”  ’ * 

Logo pela manhã. cédo. carteiros e 
mensageiros veem-se por tod?s as ruas 
c por todos es bairros, porque a faina 
do pessoal da distribuição da corres
pondência começa ás fi horas cm 
ponío.

O  clieíe do Trá fego Postal, sr. Gr.iol- 
liano Tavares, nõe todo o seu empe
nho na regularidade da entrega da 
correspondência sendo que as cartas 
aéreas são levadas a domicílios com 
tanta presteza que deixam  a impres
são dc se tratar dc expressas.

Nota-se também da parte do chefe 
do Trá fego Telegráfico, sr. C iccro C al
das. um louvável esforço para trazer 

salvo dc qualquer censura o setór 
a seu cargo. tendo melhorado conside
ravelmente o  serviço dc entrega dc 
telegramas, hoje executado por maior 
número de mensageiros, todos ccm- 
pentrados do encargo que lhes está 
com etido.

Ha outros melhoramentos na R egio
nal da Paraíba que merecem divul-* 
gados, todo* condicionados ao plano 
administrativo do capitão Landry Sá- 
les. e que o seu delegado aqui. sr. Tc- 
mistccles de Sdles Costa, está obser
vando com o concurso de excelentes 
auxiliares.

•Escolhido o “ Dia do Mari
nheiro” para ter lugar a 

homenagem

HOMENAGEADOS
pelo Diretor do D. I. P. os 
diretores da “ Columbia 

Broadcasting System”

R IO , I I  (Agência Nacional —  Bra
s il) — O D iretor Geral do D IP  o fe
receu. ontem, no Jockey Clube, um a l
moço em homenagem aos Diretores 
da Columbia Doadcasting System-, 
s t s . WJJijams Paly. Paul W h lte e Ed- 
mond A. Chester, atualmente nesta 
Capital.

A  ésse almoço compareceram os srs. 
Assis Figueirêdo, Julio Barata, Jor
ge Santes, Herbert Moses, João Bar
reto Junior, S ilv io  Viana, Alberto 
Byington Junior, Edmar Machado, 
RaJps Siqueira, Gordon Brean. R o 
dolfo Kleincschcnk c Mauro Peder
neiras.

R IO , 11 (Agência Nacional 
—  Brasil) — A " A B I”  home
nageará no próximo dia 15 a 
M arinha Brasileira, represen
tada pelo ministro Aristides 
Guilhcm, c pelos almirantes 
que sc encontram nesta Capi
tal. c cerca dc 50b oficias desta 
guarnição.

Falará em nome do “ ABI 
o jornalista Roberto Marinho.

JURI DA CAPITAL
Ocorreu, ontem, ás 13 horas, a ins

talação dos trabalhos da 4.‘l sessão 
ordinária do Juri, desta capital, no 
corrente ano.

A ' hera determinada, com o com- 
pnrecimenco de numero legal de ju 
rados. _ fo i aberta a sessão, pelo d r . 
Julio Rique Filho, ju iz  de D ireito da 
3 “  Vara. que tmha com o secretário o 
escrivão Carlos Neves da Franca.

Foi apresentado a ju lgam ento o  úni
co Processo Preparado, o do réu José 
Francisco da Silva, vulgo “ José de 
Hcnriquèta". pronunciado no ar». 
294 > 2.° da Consolidação das Lcls 
Penais

Sorieado o Conselho de Sentença, 
ficou o  mesmo constituído dos seguin
tes Jurados srs. : D ion Souto Vilar, 
O liver Peixóio. João C limaco M ontei
ro da Franca. Luiz Silva Pinto, Vai - 
fredo Rodrigues, dr. João Fernande* 
Barbosa e dr. Cia rindo M isacl Barros 
Gcuveia.

Após os debates entre a Promotorla 
Publica.'a cargo do x ir. Francisco Se
ráfico. 1 ° promotor no exercicio ca 
3: Prcm otoria. atualmente vaga. c o 
dr Luiz Viana, advogado do réu. o 
Conselho de Sentença deu o seu v c -  
redictum  condenando José Francisco 
da Silva á pena de 17 anos e 0 meses 
dc prisão simples, gráu médio do art. 
cm que fôra pronunciado.

— No inicio dos debates o  clr Pro- 
metor Publico pediu a inserção, na 
ata respectiva, dum voto dc pezur 
pelo falecimento da professora Alice 
dc 'Azevedo, a qual fazia parte do cor
po de jurados desta Com arca. Con
sultados os jurados, iodos aprovaram 
o aludido requerimento.

Bcpcis da leitura da Sentença Con
di .lalóriu. declarou o dr Juiz P resi
dente encerrado os trabalhos do Juri. 
agradecendo aos jurados os serviços 
que vinham dc prestar á causa da 
Justiça

Ultima Hora
(D 0  PAIS E ESTRANGEIRO)

S E R Á  R E G U L A D A  A C O N 
T R A S T A R I A  N O  B R A S I L
Uma entrevista, a propósito, concedida ao “ O Glôbo” , 

pelo diretor da Casa da Moeda
,’ e iro nato ou naturalizado ha mais de 
dez anos. O serviço de contrastaria 
ficará  .subordinado á Casa da Moéda.

J ^ IO . 11 (Agencia Nacional —  B ra
sil) — O  D iretor da Casa da M oé- 

concedeu ao vespertino “ O  G lobo” , 
uma entrevista sobre o  prsjéto dc ura 
dccrcu-lei qu ; regula a contrastaria 
no Brasil.

Declarou que o referido decreto-lei 
'nstitúe o  lu tro metálico e o monopó
lio dc compra e venda de metais nó- 
bres. cria o serviço de contrastaria e 
dá outras providencias

O  M inistro da Fazenda pr:v iden- 
•úará o financiamento e a intensifica
ção cia compra d ' ouro e da prata por 
meio de emissão de papel moéda ou 
'Dcracào de crédito até o  lim ite de 

500.000 contos dc réis.
O  comprador só poderá ser brasl-

O  projéto também se refere á  com
pra de ouro c de prata “ in natura” . 
sendo controladas a íaiscaçáo e todas 
as tranzações com o ouro e a prata. 
Serão expressamente proibidas as l i 
gas tíe metais náo preciosos que te 
nham nomes tais como “ P ra ia  W olf. 
Prata Aleiuá Prata Noventa etc.".

O regulamento prescreve que serão 
considerados contrabando todos os 
metais nsbrts encontrados em poder 
dc fabricantes sem procedência lega
lizada.

O  material de prótese dentária será 
regulado pelo Departamento Nacional 
de Saúdo Pública.

A CONFERÊNCIA DO M IN IS TR O
DA GUERRA
RIO , 11 (Agencia Nacional-Brasil) — 

Toda a imprensa matutina dc hoje, 
comenta a conferência do Ministro da 
Guerra, destacando os principais perí
odos, sobretudo aqueles que sc referem 
á ncoessidadc da criação do M inisté
rio do Ar.
A POSSE DO GEOLOGO AN ÍB AL

A . BASTOS
RIO . 11 (Agência Nacional-Brasil) — 

A*s 15 horas dc hoje, tomou posse no 
gabinéte do Ministro da Agricultura, 
no cargo de Diretor da Divisão dc Geo
logia c Mincralogia do DNP. o geólogo 
Aníbal Alves Bastos, nomeado rccen
tcmcnte pelo Presidente da República. 
APÉLO A ’S PROFESSORAS

RIO , 11 (Agencia Nacional-Brasil) — 
O Diretor Geral do Departamento Na
cional de Crianças lançou un> a pêlo 
ãs professoras primárias c ás demais, 
concitando os seus esforços junto ?o 
Departamento referido, cm prol <la in 
fância brasileira.
RETO RNARAM  DOS E.E. U.U.

R IO , 11 (A  UNIÃO) — Retornaram 
“  Pintor patrício 

-

nS S “  ~
C IO , U lisiixil. Ilit ! c - , . .P ..,J I  _

Regressando do maior cruzeiro dc ins
trução já  realizado, o “ A lm irante Sa l
danha” , navio escola da Armada B ra 
sileira. deixou o porto dc La Guaira, 
na Venezuela, no dia -1 do mes passa
do, devendo chegar cm Bclcm  do P a 
rá no próximo dia 13.

PELA E S TA B IL ID A D E  DO E M PR E 
GADO NO CO M ÉRCIO  
PORTO ALEG RE , 11 (A  U N IÃ O ) —  

O Sindicato dos Empregados no C o
mércio dc Põrto A legre está prom o
vendo um movimento, a fim  dc que 
seja assegurada estabilidade ao em 
pregado que prvssua mais dc 10 anos 
de serviço.

B ATEM  EM  RETIRAD A/
C AIRO . 11 (A  U N IÃ O ) —  Os exér

citos ítaliános depois da derrota do 
Sid i-E i-Barrànj batem em retirada, 
cm direçáo a fronteira da Líbia, aban
donando grande quantidade dc m ate
rial bélico, sob o castigo dos tiros dos 
canhões da esquadra c as bombas dos 
aviões britânicos.

Farmácia de Plantão
Estará de plantão, hoje. a F A R - 

M a C IA  LONDRES, á rua Muclel 
Pinheiro.
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